
C, 0;3 y
COMPENDIO

DAS OBSERVAÇÕES,
E

CALCULO
PA R A ACH AR A LONGITUDE PE LA·

difiancia da Lua ao Sol, ufando das Taboadas
do Conhecimento des Tempos.

POR

JACINTO JOSEPH PAGANINO.

LISBOA
NaOffic.Patr. deFRANCISCO LUIZ AMENO.

------�-----------------

M. DCC. LXXXIII.

Cim liçenfa da Real Mez� Cmforill.



 



.._

INTRODUCCAO.
•

COMPENDIO
DAS OBSERVAÇÕES, E CALCULO

Para achar a Longitude no mar.

------.----------------,--------------

STE pequeno Volume, poílo reja
grande pela materia de que trata,
he o em que o meu limitado en­

genho pu blíca os primeiros en­

faias da Navegaçaõ Theorica, que
tributo ao generofo animo dos Aí-

1îgnantes da {ua írnpreïfaõ , .a que accrefcentarei
as mais noticias, que defcubrir fobre elle impor..

tante pontada Arte do Piloto, e excercicio dos
Nauticos, a quem o dedico.

Se as regras expendidas naõ correfponde..

rem ao melhor acerto da Longitude, íempre a
fua applicaçaê fed util para a eflimaçaõ ; e ern

A ir quan ..
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quanto Ce naõ publica o uío do novo Inílrumen­
to longitudinario de M.' Sornay , declarado na

Gazeta Heípanhola , ofíereço cíle methodo a be­
neficio dos principiantes da Marinha, querendo fó
por premio o goílo de íervillos , e á Patria.

A íoluçaõ do Problema da Longitude, eC­
pecialmente no Mar, he huma das mais celebres
emprezas dos íabios Mathematicos , e para que­
as Potencias da Europa prornetteraõ premios
avultados.

Détermina-fe no Mar a Latitude com baf-,
tante exacçaõ ; porém a Longitude ( entendida
pela diûancia ,oriental" ou occidental, que te­

mos a refpeito do Meridiano de hum lugar co­

nhecido, tomado por termo de comparaçaõ) fe
achará tendo huma hora certa no Mar, e ven­

do a que tempo correfponde no lugar; que to­

mámos por termo comparativo ; porque a diffe ..

rença do tempo fera a da 'Longitude na razaõ
de 15°

�

por hora : logo íe obfervarmos no Mar'
a hora, e minuto de qualquer Fenómeno celef..

te, e fabendo que eíle , por -exernplo , íucce­
cleo huma hora mais cedo a bordo do Navio do

que naquelle lugar, o Navio eftará I SO mais
oriental; e íe for huma hora mais tarde , efta­
rá Ci) Navio mais occidental.

Até ao prefente o ufo da eûirnaçaô por meio
do rumo, em que as guinadas ,variaçaõ, e

abatimento do Navio], cauíaõ dífferenças , junto ao

erro da eûima do caminho, que a pezar de to­

das as diligencias � e do fréquente uío da b�r-
qU!-



das Ohfervaç'Óes de. 5
quinha, {em pre deu o ponto da Longitude por
incerto; porque a differença des ventos, as cor­

rentes, e as divertas mareações do Navio, nos
faz igualmente duvido ío o caminho navegado
por qualquer dos rumos da Agulha ; da qual
naõ fabernos o principio da rua invençaõ, por­
to que aos Porruguezes re lhes deve o primeiro
uío , a impulíos da incançavel fadiga do Senhor
Infante D. Henrique. _J

O deíejo. do conhecimento da Longitude
no Mar deu occaíiaô a muitas diligencias dos Sa­
bios, na conftrucçaô de varias relogios, e inûru­
mentos , como tambem na fabrica de Cartas de'
variações, e maritimas: o que melhor poderá
o curiofo ver na s Memorias da Academia das
Sciencias de Pariz de 175'2 , nos Tratados da Na­
vegaçaõ de M,' Bouguer, e de la Caille, e no
de M,' Beíour ; como também no Enigma das
Longitudes do Orbe terraqueo , em que admi­
ro o engenho da cornpoíiçaô , mais do que o

fruto qu� da praxe póde reíultar á Marinha.
No Diccionario Encyclopedico {obre a palavra
Longitude re trata defies inventos :' e quanto
aos relogios maritimos de M.' Berthoud , veja­
íe a viagem de M.r de Fleurieux, e a Theori­
ca Pratrica das Longitudes no Mar por M.' Char­
nieres,

Como as obfervações lunares rejaõ as mais
efficazes para o complemento da Longitude, e en­
tre eílas a melhor he a da diûancia da Lua ao

Sol; feri cftc o rnethcdo , que pertendernos ex-

pli-
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plicar, por (er o maia exacto dos calculos lu ..

nares, como erure outros já no anno de 1560
faliou o (abio Pedro Nunes Portuguez.

Depois das Obfervações de M.r de la Call­

Ie no Cabo de Boa Efperança em 1750, e de
M,' Maskelyne ern 1761 na viagem para a Ilha
de Santa Elena, fe ordenaraô as Taboadas nau­

ticas em 1767 com calculo adiantado para ufo
da Navegaçaõ no conhecimento da Longitude;
e em [776 fe introduziraõ as Taboadas nona­

geGmas para a facilidade do calculo; M.r de Ia
Lande fez imprimir em o CQnhecimtlUo dos t,mpol para
os annos de 1774, e 1775, as diílancias da Lua
ao Sol, e as Eûrellas de que tratava o Alma­
nach Nautico de Londres; o que depois (e tem

continuado n05 mais livros annualmente , e fe

publicaõ adiantadamente para o calculo da Longi­
tude no Mar.

O ufo dos relogios maritimas para achar
a Longitude eflã confirrnado , e feu Author M.'

Harrifon obteve o premio em Londres, aonde
fe achaõ no Obfervatorio Real de Greenwich
eftabelecido em 1665, dos quaes fe íervío tam­

bem o Capitaõ James Cook na expediçaõ das

Terras Auûraes.

Quizera a (orte, que o uÎo, e frequencia
defies relogios fofle geral, e que no Mar fe vief­
fe no conhecimento pofitivo da Longitude, ain- .

da que foffe com differença de meio gráo em 6
[emanas de viagem, como fe declara a fol.276
da Gllitl do Na'IJlg4dor..

RE..
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RESOLUÇAÕ DO PROBLEMA

DAS LONGITUDES NO MAR,

Pela JiJlancia da Lua ao Sol , e a varias

Eftrellas Zodiacaes.

J

H
E precífo haver hum relogio exa­

ao , ou pelo menos de que a díf-
. ferença diaria naô pafíe de 4 minu-

tos, e hum bom Otrante, ou Sextante , para
medir a diftancia da Lua ao Sol, de que fe acha
o calculo no livro intitulado Conhecim,ntD d,stf,m­

pos, até 12.00 de diílancia ; como também as mais
Taboadas para o calculo da Longitude.

2. O inftrumento deve eílar reétificado antes

da obfervaçaõ , e o relógio ajuftado naquella ho­
ra, e minuto, por meio de huma altura {alar,
ou por meio de duas alturas iguaes ; advertin­
do fer o melhor angulo horario aquelle , que
íe tomar por altura folar de 5 a 20 gráos.

3 A obfervaçaó para a Longitude fe farã ,

tomando a diítancia dos mais proximos bordos
do Sol , e da Lua, ou a diílancia de huma Ef­
trella das marcadas para eûe effeito , a borda mais>
clara da Lua: e torne-fe ao mefmo tempo por
outros obíervadores a altura do Sol, e a da­
Lua; e {e a obfervaçaõ da diílancia fe fizer com

Eílrella , fe tomará da mefma {otte a {ua al-
tu-

-



8 Compendio
tura, e no merino inflante a da Lua, tudo com

Octante , e no momento que o obíervador prin­
cipal das diílancias o ordenar; havendo porém
logo quem note a hora, minuto, e Iegundo ,

no relogio para eûe fim já ajull:ado; e fe eícre ...

va a diûancia , alturas, e tempo da obfervaçaõ ;
a qual fe deve repetir ao menos tres vezes para
tomar hum meio proporcional : advertindo que
pela rnefma altura do Sol íe pode regular o re...

logio, ha vendo tençaõ ao erro cl elle � no a{fento
cla hora, e minuto da poíiriva obfervaçaõ longi...

tudinaria : e por meio da diûancia , alturas , e

hora media, fe fará o calculo da Longitude : no­

tando gue as obíervaçôes referidas fe hajaõ de
fazer todas no efpaço de meia hora de tempo
íeja de manhaõ, ou de tarde.

..

4 A' oblervaçaõ da díflancia dos dois Af..
tros he a que pede maior cautella , e exacçaô ;
pelo gue fe precifa exercicio, muito mais em

razaf da inclinaçaõ do corpo do obfervador.

•

Medir a diflancia da Lua ao Sol.

5 N O Conhecimento das T'empos fe achaõ as

diûancias centraes da Lua ao Sol
calculadas de tres em tres horas, para os dias,
em gue íe pode praticar eíle methode no Meri­
diano de Pariz ; as guaes correfpondem ás Ta­
boas do Nautico Almanach para o Meridiano
de Greenwich.

.

6 Por meio das Taboadas referidas fe acha­
rá
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rã por eflirnaçaô da correfpondencia da hora,
a diílancia des dois Aílros no inflante da per­
tendida obfervaçaõ ; a qual rendo para menos

de 90° , uíarernos da obíervaçaõ anterior; e fe for
mais de 90° , da pofierior , ou de revés.

.

7 Deve-fé ver a Lua direitarnente pelo vi ..

dro traníparente do efpelho horiwntal, e o Sol
por reflexaõ do efpelho da Alidada : diílo fe

fegue, que efiando o Sol á efquerda da Lua,
ufaremos do Octante com a face para baixo em

obfervaçaô anterior, que he por diante, e COCI\
a face para cima na obfervaçaô poflerior , que
he de revés, ou de collas para os Aílros. Porém fe
o Sol eûiver á direita da Lua , quando .olhar..

mos para os dois Athos , entaô lhe acharemos
a diHancia u{ando da face do Inílrurnento para
cima na obfervaçaô anterror ; e da face para bai­
xo na obfervaçaõ pofierior; uíando porém fern­
pre dos vidros córados, fegundo a força dos raios

falares, como íabem os Nauticos; aos quaes acon­

felharei a preferencia das obfervações anteriores,
ou directas , corno meio mais commodo para o

fim que fe pertende. Os Octantes para eûas

obfervaçôes de diílancias podem ter {eu {uf­
penforio , ou Ieja pûnho ,que fe lhe encaixe por
huma e outra face, a fim de obfervarmos mais
commodamente ; e na falta delle feria conveni­
ente ha ver outro Octante montado de vidros re..

flexos, pinula vifual , e Alidada tudo á efquer..

da , a fim de o pormos com a face para cima,
nos cafes em que o Octante communi a teria

B para
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para baixo, fe com elle quizeííemos achar a

diílancia ; e todo iílo fe evita com o Sextante
ou �intante. .

8 Para fe fazer a obíervaçaõ da diílancia ,

ferá jufio aflentar a Alidada no numero de gráos,
que achar-mos fer a diílancia do Sol á Lua, ou

por vifia de pouco mais, ou menos; ou confor...

me a taboada do Conhecimento nos molhar , para
aquella hora da obfervaçaó; e ufando QO Oétan­

te, íegundo acabamos de referir, fe dirija direi­
tarnente a viíla para a Lua, e fe ponha o Inílru­
merito no plano do circulo, que íe imaginar
paffar pelos centros do Sol, e da Lua, ( para
e que- fe preciía alguma ligeireza, e pratica) e

vendo paffar a imagem córada do Sol, pela
Lua, entaô faremos coincidir, ou ajuílar os

mais proximos bordos de hum e outro Afiro;
para o que fæ precifa de boa vifta, e muita exae-­

çaô ;. e fe note, que as imagens do Sol e da
Lua, íe haõ de tocar fómente pelos bordos ex­

teriores : obfervando que o corpo folar naô cu­

bra parte do lunar ; e da mefma forte fe note,
que o bordo folar deve tocar fómente o bordo
claro da Lua da parte convexa : pelo que fa­
remos mover a Alidada do Octante , de forte

que Ie veja o bordo folar wear, como fe diffe ,

o bordo da Lua, quando paílaô hum por outro

_na vi.fia do Oétante ; e entaõ a Alídada moítrarã
no limbo, ou feja arco graduado do Octante , a

diflancia obfervada dos mais proximos bordos
do Sol, e Lua, á qual fe applicarãõ as carree ..

çoes
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�ões do erro de reétificaçaõ ( fe obfervarmos I

diflancia fern reétificar primeiro o Octante ) dos
fernediametros , refraeçaõ ,

e parallaxe.
Nota. Da Lua nova até a: cheia, o bordo

claro da Lua Ce acha virado para Oeû ; e da
cheia até a nova, para Eft : illo he ,. vendo­
fe a Lua direitarnente de frente ; porque fe a

virmos com lente, que vire os objectos , Ce
achará o contrario; e da Lua nova até perto
da cheia anda a Lua da parte do Sol, e naíce

depois de nafcer o Sol; e da Lua cheia até
perto da nova fe verá a Lua da parte occiden­
-tal do Sol, e naíce antes de ·eHe apparecer.

Uíualrnente Cabemos maniac o Octante para
a obíervaçaô da altura dos Afhos, principalmen­
te . em obfervações directas , 0101 anteriores ; po­
rém para achar a diílancia dos Afirós , íe p6de
{u{lcntaf o Octante por meio mechanico de hum

p6 de �5 polegadas de comprido, que aífente
em huma bolfa preza á cintura do obfervador, com

o que o íituaremos mais -commodo , para a ob­

íervaçaõ da diílancia ; porém cada hum fará a

obfervaçaô , fegundo o melhor medo a que fe
acoflumar.

Nota. Algum Octantes tem oculo para me­

lhor difiinça6 do contacto das imagens dos Af­

-tros; porém preciza-íe haver attençaô ao ponte
do contaéto , e notar exactamente no relogio o

inflante da obfervaçaô,
9 Se burna pefloa C6 quizer fazer as obter­

vações precifas para o conhecimento da Longi.
�B ii tu-
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tude, deve primeiro obíervar a altura folar , e

logo a diflancia da Lua ao Sol; e depois a al­
tura da Lua" fazendo notar o inflante de cada
obfervaçaõ ; e depois íe reduziráõ as alturas,
como pê\ra o inflante da obfervaçaõ da diílancia ,

fegundo augmentarem , ou diminuíre ID as

alturas do Sol, e da Lua.
IoA obíervaçaô da diílancia central da Lua a

certas Eflrellas , de que fe trata no Conh6âmento dos
9:émpcs, e no .dlmanach Nautico, para o calculo da
Longitude, que fe acha calculado de tres em tres
horas no Meridiano de Pariz , por cujo meio con.

cluiremos em pouco mais, ou menos, a fua diílan­
cia ao bordo claro da Lua; e porque effas 'diûanclas
naõ excedem a 90 gráos, poderemos ufar neffas
obfervações O' methode de íituar o Octante an­

teriormente, ou por diante, vendo a Eílrella
dir�étamente no vidro tranfparente do efpelho
horizontal , e a Lua pelo reflexo ,: e eftando il

Efirella á eíquerda da Lua, fe porá o Octante
Com a face para cima ; e fendo a Eílrella vHl:a
á parte direita da Lua, fe ufarã do Octante com
a face para baixo, e fe ufe do vidro fumado
mais claro, ou do vidro verde , íe o Octante o

tiver, para que o claraõ da Lua naõ impida a

vina da Eûrella paffar pelo feu bordo clare,
II Querendo fazer a obfervaçaõ da diílan­

eia da Eûrella á Lua , ponha-fé a Alidada no

ponte da diftancia da Eílrella ao bordo claro
da Lua, calculado por pouco mais ou menos,
fegundo moûrar o Conhuitllento dorerempos para aquel..

la ...



Modo de reélificar- o Oãante.

das Obfervaç'Óes c/c. I J
Ia horada obíervaçaô. Diíponha-fe affim o Octante
para fazer tocar a Eûrella com a Lua , roçando o

bordo claro da Lua pela Eûrella , e nete-Ie a

diítancia obíervada , a que íe deve applicar as

devidas correcções de reétificaçaõ do Oétante ,

fe for precizo, fernidiamétro lunar, refracçaõ ,

e parallaxe , para termos a diílancia verdadeira
do centro da Lua ao centro do Sol, ou á Eí­
trella , como fe fofle obíervado do centro da ter­

ra ; o que íe demoûra no num. 27.

12 SUppomos que as partes reflexas, ou vidros
; do Oétante eRaõ aífentadas perpendicular­

mente ao plano do Inílrumento ,. e que os e[­
pelhos horizontaes fejaõ o que ferve para a

obfervaçaõ direcra , ou. feja o outro de que fe
ufará na obfervaçaõ de revés, eftejaõ rectificá­
dos em particular.

13 Para rectificar o Inûrumento para a obfèr­
vaçaõ directa fe ufarã como para obíervar a al­
tura do Sol, pondo a <zifra da Alidada no prin­
cipio da graduaçaõ , e fazendo, coincidir juíla­
mente no efpelho horizontal , o horizonte ma­

rltimo , viílo a través do vidro traníparente , com

G) horizonte reflexo do efpelho contiguo fican­
do ambos em.Iinha reéla : mas como por algum
cafo fe póde defmanchar .eûa reétificaçaõ , cof­
tumaô os obfervadores ,. depois de feita a obíer..

va£aõ, examinar fe houve algum defelto na recti .. ·

" .c. •

11... ·
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ficaçaõ do horizonte, para lhe fazerem a correcçaõ
cornpetente , na forma feguinre r porém eu ró ufara
da obíervaçaô , tendo primeiro o Octante bem re­

éWicado; que ïe fará para a obfervaçaõ direéta ,

ou anterior, -dífpondo a Alidáda na fórma re ..

ferida , e dirigindo a villa para a Lua, ou para hu­
ma Ellrella , ou outro qualquer objecto dillante
v, g. o horizonte maritimo; e vendo le a imagem
da Lua, Eílrella , ou horizo nte reflexamente villo
pelo efpelho grande, íe ajufla perfeitamente com

o mefmo objecte viílo directamente no efpelho
traníparente ; de [arte que fe veja como huma
fó , e mcfma imagem do efpelho reflexo, e vi­
dro horizcntal ; e enraõ apertando os parafuíos
competenres , Ie poderá mover D Alidada para il

obfervaçaõ , que pertendermos fazer.
14 Sendo precifo achar o erro de reëtifica..

Çàó em partes de gráo, par íe ter defmancha­
do o Octante, ou prit fe rer ufado delle fern fer
-reétificado , íe moverá a Alidada ( fu ppoûa no

principio da graduaça5) é Q differença achada
na cifra do Nonius â cifra da graduaçaõ dó
limbo, ftra5 os minutos dó erro de reétifica­
ÇãÓ; advertindo, que fe os minutos de erro fo.
rem contados para dentro dó arco graduado, fe
diminuitá5 da altura, au diílancia achada ; e fe o

erro de rectificaçaõ for achado , ou contado; como

p:æ1 à �att'ê de f6ra do limbo do. arco gradua..

do do OaaI'lte, ajuntaremos 05 minutos de erro

d� recttficaçaõ com á altura � ou diûancia achada
para termos a ooferva�-a5 apparent e.

Se
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15 Se quizerrnos achar o erro de reéHficaçaõ

pelo horizonte marítimo, veremos da mefma
forte de quantos minutos differe na graduaçaõ do
Octante o horizonte reflexo do maritimo, e eíle
erro rerá addiétívo , ou rubílraétivo , fegundo for
achado no Oétante , da meírna forte que acaba­
mos de dizer.

Tambern (e achará o erro de rettHicaça5
do Octante , achando a grandeza do diametro
folar contada no arco interior, e depois fe acha­
rá fobre o arco exterior; e metade da difíeren­
ça dos minutos ferá o erro de reétificaçaõ,

Nota. Ametade da fomma dos minutos, que
produzirem os dois diametros falares , (erá o

verdadeiro diametro do Sol.
Qualquer objecto diílante , vino direéta ,

e reflexamente ,(orno fe ufa para rectificer o ho­
rizonte maritimo , p6de fervir para a rectificá­
çaõ de horizonte.

A rectificaçaõ do efpelho horizontal , que
ferve para ft. obíervaçaõ de revés, ou de cofias,
fe faz depois de o fituar bem perpendicular a o

plano do Infirumento, e o mais na fórma que os

práticos no uío do Octante fizerem , como íe diz
num. 18

I

DAS
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DAS OBSERVAÇÕES NO MAR.

Ohferlar a altura [alar direâamente com

o Oãante,

16 U Se-fe do buraco firperior da pinula
da villa ; e Ce o Octante tiver oculo,

ou canudo vifuaI, ponha-fé na direcçaõ do cen­

tro do vidro tranfparente do eípelho horizon­
tal interior, para a obíervaçaõ directa , uíando
dos vidros de côr , e obferve-Ie a altura do
Sol, tendo o Inflrumento na direcçaõ vertical, e

o obíervador com a cara para o Sol, e por meio
da Alidada (depois de rectificado o Inílrurnento )
fe conduza o Aûro ao horizonte marítimo de for­
te ql1e o bordo inferior delle _-' toqu� no pla­
no do horizonte; e eílando nefta politura , fe
contem os gráo .. , e minutos de altura no limbo,
ou arco graduado do Oétante , á qual Ce applica­
r.á5 as correcções dos erros de reéHficaça5, Ce
a obíervaçaõ (e fîzer Cem reetificaçaõ do OCtante,
na forma declarada num. 14; e faça-Ie a cor­

reçaõ refpectiva á elevaçaõ do olho do obferva­
dor, que he íubflractiva da altura, íegundo fe vê
da Taboada das Elevações, e defconte -íe a re­

fracçaõ competente da altura achada; e ajurl�
tando depois o Iemidiarnetre folar, fegundo
for o t-empo do anno, e a parallaxe , e corref­

pondente da altura; a reûilta íerã a altura cor­

recta do centro verdadeiro do Sol, com .0 que
fe achará a. Latitude , e a hora &c.

o
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O celebre Magalhães Portuguez , da A ca­

dernia Real de Londres, aflîgna outras correcções
que omittimos para o tifo nautico, no qual fe
ufa em alguns caíos , de contar o Iemidiarne..

tro folar por 16 minutos ; e fe deípreza a pa­
rallaxe (alar.

'17 Exemplo. No dia IO de Maio de 1'783 ,

eflando 18 pés febre o horízonte maritimo ,

obfervei com o Octante bem rectificado o bar..

do inferior do Sol' na altura de 36° 40' : Pe­
dé-fe a [ua altura central , e a .diílancia ao Ze­
nith.

Correcções para achar a altura verdadeira Jo
Sol, e difiancia ao Zenith.

A Itura obíervada .. - - - - 36° 4°'" o"
Inclinaçaõ do horizonte - .. - 4 21

Alt. apparente do bordo infer. 3° 35 39
Refracçaõ da altura - - ..

- T '2.9

3° 34 IO

Parallaxe do Sol .. .. .. - + 7
AIt. verd. do bord. infer. do Sol 36 34 17
Semidiametro rolar .. .. .. + 15 5r
Alt. verdadeira do centro do Sol 36 50 8
Diílancia do Sol ao Zenith 53 9 52

Exemplo. Em 15 de Novembro de 1782 ,

na elevaçaô de 16 pés, obfervei com o Octante
48° so' de altura do bordo inferior do Sol, c

C' de-
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depois achei fer o erro de reéH6caçar> do Oél:ante
de 4' 30" Pede-Ce a altura do centro folar, e a

fua diftancia ao Zenith.
, ,

Correcç'tJes para achar Il a/tura uerdadei«
ra do Sol, e diflancia ao Zenith.

Altura ebfervada - - 48°
Erro de reéHfica�aõ do Octante ....

• -'4-8--------
Somma da inclinaçaô, e refracça5 --....--"'---:-

48
Parallaxe de altura folar • .'+

Alt. verde do bordo infer. do Sol -4-8---­
Semidiametro Colar - - -- +

------"--

Alt. verdadeira do centro do Sol 49
pHbnçia do Sol ao Zenith . 40

Objeroar a altura do Sol de revés.

IS REétifique-fe o Inflremento para erra obfer­
.

.

vaçaõ , pondo-Ce a Alidada de forte que
faia a Cifra QO Nonius pata f6ra do. limbo. do
Octante , 'o dobro dos minutos que correfpon­
der a elevaçaõ do olho do obíervador , fegundo
moflrar a taboada ,das elevações- ; depois com

o Octante diípoflo verticalmente Ce ajufie o vi­
dro horizontal poílerior, que he o que ferve para
a.obfervaçaõ de caftas, de [orte que o horizon­
te do. Mar villa no eípelhc do vidro horizon-

, td,

so' ori
4 30

,

S4 3°
S 4

49 26
6

49 32-
16' 13

5 4S
54 IS



das O.[,fel'vnç'Ô�s &c. J 9
tal ajufle com o {eu vidro traníparente ; e (a­
zenda fixo o dito horizonte , diará o Octante
reëtíficado para a obíervaçaõ doe altura � no caro
de naõ uíarmos do outro methode numero 12

a 15. .

Nota. Na reaificaçaó, e obfervaçaõ de re­

vés, deve o obíervador eílar fern chapeo , nem
coufa que faça elevaçaõ na cabeça ; e 'neíla re­

aificaçaõ do horizonte , e Oétante , veremos o

objecto reflexo , efiando pelas cofias, parecer
fronteiro, e virado de cima para baixo, v, g.
o horizonte pata cima, e o Ceo para baixo ; e

nos poremos de forte que os horizontes refie..

xo , e traníparente fe ajuflem ,e fa�aõ hum f6
no vidro horizontal do Octante.

19 Depois de bem reétificado o Inflrumen­
to, fe difponha o obfervador com elle vertical­
mente" pondo-o á eíquerda � com os vidros có­
rados no lugar de revés ; e virando cofias ao
Sol , fe obferve para a parte diarnetralmente
oppoíla , e movendo a A lidada , fe conduza o
bordo que parecer fer o inferior da imagem có..

rada do Sol ao horizonte maritimo ; e o nume­
ro de grolos, e minutos, que o Octante mof..
trar , (ed a altura do Sol obfervada , a qu e fe
deve applicar a correcçaõ da inclinaçaõ do hori­
zonte , que nefle caro de obfervaçaõ de revés,
[erá addiétiva da altura, e teremos a altura ap­
parente do bordo fuperior do Sol; e abatendo
a refracçaõ , e ajuntando a parallaxe , teremos a

altura verdadeira-do bordo íuperior do Sol; de
C ii que
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que diminuindo o Iernídlarnetro , (e achará a al­
tura verdadeira do centro [alar obfervada de re-

,

yes.

2G:> Em 16 de Junho de 1782, ao meio dia,
fe obíervou de coflas o bordo fuperior do Sol,
que parecia o inferior no Oétante , o qual ti­
nha 87°54' de altura, eílando o obfcrvador za pés
fobre o horizonte: Pede-te a altura central do Sol.

Alt. obfervada do bordo fuperior 87° 54' o"
Inclinaçaô nelle cafo addiétiva 5 2-

Alt. apparente do bordo fuperior 81 59 2.

Refracçaõ neíle caro íubûraétiva 2

Alt. verdadeira do bordo fuperior 87 59 O

Sernidiarn. folar neíle cazo [li bílrat. 15 46
Verdadeira alt. do centro folar 87 43 14

Obfervar a altura da Lua 110 Mor.

21 P Ode-fe achar a altura da Lua com o

Oétante , ufando da obfervaçaõ an­

terior , como fe dille para o Sot, num 16; por­
que a de revés he muito mais difficil; obíervan­
do porém de conduzir em contacto com o ho-

, rizonte o bordo mais circular da Lua ; reja o

bordo íuperior , ou o inferior, fegundo for pre­
ciro; e tendo o Octante bem reétificado , para
naô praticarmos efta correcçaõ , a qual [e fará,
fendo precifo , corna íe diífe nos numeros 12.

'a 15
I

A correcçaõ , que fe deve fazer quanto á
çle-



Achar

das Obïeroaçôes &c. 21

elevaçaõ do olho do obíervador , he como ao

Sol numero 16, e 17, aCJu�1 he fubílractiva na

obíervaçaô direéta , e addiétiva na de revés.
A correcçaõ da refracçaõ he [empre íubflra­

étiva da altura obíervada , feja por diante, ou

de revés.
22 A correcçaõ da parallaxe deve [er mui­

to attendive! nas obfervaçôes lunares; e por iffo
vem expreffado no Conhecimento dol 7'empos a paral­
laxe horizontal da Lua no Meridiano Parifieníe
para o meio dia, e mei! noite de todos os dias
do anno , e também de [eis em [eis horas, com

o que fe pode regular a parallaxe horizontal
para qualquer outra hora, havendo preciíaô de
maior exacçaõ no calculo, coma no de que fe

. trata.

Sabida a parallaxe horizontal da Lua , fe
acha a correípondente da {ua altura obíervada ,

íeja .por calculo, ou por taboadas para iffo com ..

poilas : porém julga-fé mais commodo, IIOS ca.

fas de alturas lunares, ufar da que offerece­
mos , calculada para a corrccçaõ da parallaxe
lunar , e refracçaõ , Cl qual [empre he addiétiva
da altura obíervada numero 34 : para o que
Ie lhe fará a proporçaõ íegundo for a parallaxe
horizontal , e a altura. obíervada , corno Iabern
QS Nauticos.
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Achar a partlllaxe de altura ela Lila ,fahen..

do a parallaxe horizontal correfpondente'
áquclle dia. , e hora da ohferVal;a'ó pa,a a

Meridiano de Parize

,�.� . ,

I

o'z: O radio he para á. parallaxe hori..
zontal della achada na taboada do CD­

Q/JecillltllU dos T'empqs, par·a o dia e hora dada, ar­
fim o cofleno dª aitura do centro da Lua cor­

recta da refracçaõ , iaclinaçaô , e parallaxe ho­
rizontal, pata o feno da {il" parallaxe na altu­
ra obíervada, Nota. Muitos Nauticos preferem
�ll:a analogia, �Q uío da Taboada.

23 O (emidiametro lunar fe acha calculado .

no Ç(mhe&im,entlJ 40s (elllpos para todos os dias ; e

o valor dos minutos, e fegundos , que tiver na­

quelle dia e hora da obfervaçaõ , fe ajuntaracorn
a altura obfervada direétarnente com o Octante de
frente, no caío de obfervarrnos o bordo inferior,
por [er elfe Ç) bordo circular no.tempo da obíer­
vaçaõ ; e re dimjIlilir� o tal femidiametro lu ..

nar , í.è obfervarmos o bordo íuperior tocar no

horizonte, por [er em tempo que elfe bordo

feja o mais circular da Lua, A Guia do Nave­

gante traz huma Taboada a fol. 426 muito cor­

reéta , em que [e moílra o augmento dos íe­

rnidiarnetros lunares proporcionalmente ás al­

turas; a qual omittimos, por evitar embaraços
aos principantes , e pOF ver , que o maior ex-

ceí-



TABOADA PARA REDUZIR A ALWRA APPARENTE DA
Lila ti (ua altura 'verdadeira, [egendo for a [ua parallaxe horizontal)

e Il refrecçaõ da altura, a qual he [empre ttddiétiva da altura ob.
[eruad« depois de correãa da inclinaçaó do horizsçnt« ) e

[emidiamesro Lunar,

Taboada da parallaxe. e refracçaõ das alturas da Lua.

'" Parallaxe horizontal da Lua, I-o
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CONrrNúAçA6 'DA TABOADA PARA REDUZIR .A ALTURA
apparente da Lua á (ua altura 7)erdadûra , fegundo for a [aa paralla­

xe horizontal, e a refracçaõ da altura, a 111al he [empre addiéiiwz
, da altura obferuada depois de correã« da inclinafaõ do

borizonte , e [emidiametro LUnar.

Taboada da parallaxe , e refracçaõ das alturas da Lua.

Parallaxe horizontal da Lua ..,
�

.
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Exemplo Je obJerv{fça� Je altura IIINl1J'
por diante,

das Obfervt1ç�es (j'c. 2 J
eeffo he hum quarto de minuto, o qual fempre
he addiétivo , e para mais, (egundo as aI turas
crefcerern , como fe rnoflra nos exemplos do nu­
mero 27.

Nas .obfervações de rev�s fe ha de fazer'
correcçaõ do íemidiametro lunar contrariamente
ao que acabamos de referir ; e por elfe moti­
vo julgo (er melhor praticar (erupte as ()bferva­
ções directas,

24 N0 dia z de Agofiode J776•efian-
do por 100 grãos occidental de

Pariz , pela I hora da madrugada ( o que cor..

reíponde ao dia I de Agofio , ás 13 horas d�
tempo afironomico) que vem a (er na intellí­
gencia da differença de longitude de 6 horas
40', o que faz a hora mais tarde tm Pariz , igual
ao primeiro de Agoílo pelas 19 horas 40', e

" obíervandc nefle tempo a altura do bordo in­
ferior da Lua de 30° 50" ccrn-elevaçaó de 24 pés;lendo o Octante reétifícado e Pede-le a verdadei­
ra altura do centro da Lua.



A Ir ..obrer�v. do bord� inferjord� Lua ,0° r'of
Inclinaqrô pára %.4 pes fubûraétiva - •

_-_ ___,[. l.

Ale.apar. do bordo infer. da Lua obferv, 30 44 fS-
Corr.daTab.daref. eparal.daLuaadit. 49 fl.

Ak verdad. do bordo inferior da Lua J r H fa
Semid. horiz. da Lua naquelle dia aditivo, 16 J J

Ale. verdadeira do centro da Lua � r fi z,J

Nota. Se o Octante tiver differença, ou erro

de reétificaçaõ dos horizontes , e qu� [e queira at­

tender a elle na obfervaçaô da altura, o faremos

como íe diz no numero 14,
Se obfervarmos a altura do bordo fuperior

\ da Lua, como cm alguns cafos íe praticará, [erá

preciío abater da altura obfervada o Iemidia­

metro lunar, e a inclinaçaõ do horizonte ,
e .ã.re­

zulta ajuntar a parallaxe, e refracçaõ da altura,
e o que vier, (erá neûe caío 'a alura do centro

da Lua.

Exemplo de ob!erv"ça'Ó do bordo [aperior
da LuapDr diante.

Alt. obf do bordo fuper. da Lua 30° 50'
Semidiametro, e elevaçaõ - - 2[ 3S

30 28 2S
Parallaxe , e refracçaô da alt -.

+ 49 52

AIt. verdadeira do centr o da tua
-

3 I 18 17



-

26 EM 1782, no dia 29 de Setembro, obrer..

vei directamente o olho do Touro cha­
mado Aldebaraõ em altura de 39° 59/: Pede-fé
a altura verdadeira, fuppondo eflar o obíerva­
dor 24 pés levantado fobre a Iuperficie do Mar,
e fu ppondo o Octante bem rectificado antece­
dentemente.
Alt. obíerv. da Eílrella por diante
Inclinaçaô do horiz. fubfiraé1:iva
Alt. apparo da Efirdla obíervada 39
Refracçaõ Iubllraétiva - - -

Alt. verdadeira de Aldebaraõ
D

d'

das Obfcrvaç(jes r/c. 2)

Achar no Mar a altura de huma Fjlrella
com o Oâante por diante.

DTrpOn?a-fe o obferv�dor com o Ç)dante p�r ..

pendicular , e a CIfra dó NOnIUS no prin­
cipio da graduaçaõ , e dírija-Ie a villa da Er..
trella no eípelho da Alidada por conduçaõ até
o horizonte como ao Sol, obíervando de cara;
e nore-fe a altura obíervada pela viíla certa de
que toca o bordo do horizonte maritirno , ten­
do muito (entido em coníervar a imagem re­

flexa da Eítrella , de (orte qu� (e naô perca de
viíta , ou troque com outra; e á: altura obíerva­
da fe façaõ as correcções do íeguinte Exemplo.

Exemplo de altura de numa Ejlrella oh­
[eraada por diante.

_

2

53 58

39
I 19_

52 39
Nota
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'Nota. A obfervaçaõ poflerior , ou de re­

vés, na prax� das Eílrellas he embaraçada.

Correcções nas dlflancias obJervadas entre a

.

Lua, e o Sol, ou entre a Lua, e as Eflre]:
.' las, para achar a di/lançia apparen-

te das centros •

• ,

27 O Methodo de M.r. de Borda he jul-
gado pelo maiS faci! para o cal.

culo da Longitude, por meio das difiancias;,
na falta das Taboadas geraes ; e tendo fabido

a diílancia dos aílros reduzida em tempo, e a

díflancia da obfervaçaõ para o mefmo tempo em

Pariz ,
fe achará a Longitude do Navio pela re­

gra., que expo-remos a eíle fim.
.

•

Exemplos de difiallcia da Lua ao Sol para
conhecimento das primeiras correcções 1

qll� Je l!Je precizajazer.

EM 9' de Maio, pelas 4 horas e'-;- da tarde,
ellando 60° 30' para o Occidente de Pariz ,

achei a diítancia dos bordos mais proximos da

Lua, e do Sol, com o Octante de revés ( por ...

que directamente naô molha mais de 90°, e afíim

(erá precízo ufar de Sextante, naõ fe querendo
praticar a obíervaçaõ de revés) e achando {er

a diftancia dos bordos de 1020 13' 5i' tomada

pGr



E M IO de Maio pela I 'hora dl manhã,
eflando por 116° + oriental de Pariz , ob.

fervei a diílancia do bordo claro da Lua á Er­
treI1a chamada Alpha de'P#gazo, em SOfi 40' JS"
fendo o Octante bem rectificado , e a altura da
Lua era de 39° : Pede-Ce a diílancia apparente
do centro da Lua á Eílrella.

das Obfervaç�es o'c. 27
media' entre quatro obíervaçôes ; achando-fe no

meíino tempo, que a Lua eílava em altura de
39°40' ,julgando o Octante bem rettificado: Pe­
de-Ie a diûancia apparente dos centros dos Aûros,

Dilhnc.obfervadadosbordosintcrnos lOLO q' fl"
Semidiametro {alar - - - - - - + I r p.
Semidiametro horizont. da Lut nelTe dia + 16 I

Aug. dofem. correfp. á alt. da Lua n. z. �, + It

Diûanc, apparente dos centros - - - 10Z. ,41' 1'6

Nota. A Guia do Navegador diz a fol. I J r,
que as obfervações por diílancia da Lua ás E[..
trellas [ao muito varias, e incommodas, e que
o commum dos Nauticos lhe naõ poderãõ achar
facilmente as diílancias com certeza, poílo que
o exercido nos poífa convencer do acerto : mas

para que ïe naô ignore a fórma da correcçaõ , fe
aponta o feguinte.

Exemplo da di/lancÎa da Lua a huma
Ejlrella.

Dii Dif-
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Diftancia obfervada - - - • 50° 40' 18"
Semidiametro horizontal da Lua 16
Augm. do Iern.relat. a alt.da Lua n.23. IO

Diû.upp.da Eíl:rel. ao cent.da Lua 50 56 28

Nota. Nas operações , que acabamos de fa­
zer para achar a diílancia apparente da Lua ao

Sol, julgo poder-fé omittir quanto ás obfervações
maritimas, o augmento do femidiametro rela­
tivo á altura da Lua, que acima fe diz fer de IOIf

Nota. Sabida a diûancia apparente do cen­

tro da Lua ao do Sol, ou a huma Eílrella , paf­
faremos a concluir o conhecimento da diílancia
verdadeira dos centros na forma que adiante, fe
diz num. 34'

Da declin·a-ça'Ó dos Aftros ..

�8AS Taboa�as da declinaçaõ do Sol cl:. M.
.

de la Caille ,e de M'.r Leveque, faa das
mais correctas ; porém corno fe preciía ufar para
o mais do calculo longitudinario , das Taboadas
.do Conhecimento dus 7:empo'r, �. elias me refiro, patA
.. char a .declinaçaõ para qualquer hora ,-e Me ..

ridiano dado. \

Nota. No tempo dos Solílicios , em que a

declinaçaô do Sol differe pouco em vinte e quatro
horas , pouca differença íe achará na declinaçaõ
para qualquer hora do dia, ainda eûando em Me..

ridiano remoto do da-s Taboadas ; porém no tem..

l?o d05 Equinoccios ella diferença he attendivel ;
a.



'Taboada da inclinaçaô d" Taboada de jálJidifll1lt'/I'('S cl" """
Orixont« maritimo PM'a

----

---,-.�---
dimillllir das alturas I ,. !.'iCIIIU{, Temp" ',IIC

obfel'vadas por di-
I

Mezes. DIas. appor. Igajl'oSo/llaAltura "P: Rifracfai alite. I Ido Sol.�af.doMer.
�rellt� MS'

Elc;;;;:- I"C/illa1Alcallc�i__ ,==:M_ Si M
-

S

__----,--- çaó. çoó. da ui], I 16 J 2 1:2

P:;;'- MSTM-' Janeir. � JI 16 J 2 :U
_____

,
,21 16 j 2 '9

I I 6 I ,9
t

4- 2 12. 2 , 2: Fever. 5
(I9 J ,8 J I JI z

16 4 23 4 ,4,
25 5 29 S , S,
J6 635 6 ,6,Marc;o.� II

49 7 41 7 .71 21
64 8 47 8 , 8i II�� I� ��I� :�IAbril.I 11

121 II 512,1 21

'44 I 2 J C' I I • 2, II Maio.) 11
T'aboâda da Paralao:« d, (.

21
So/ para IIjuntar' a altu­

ra objà'Vada.

1 aboaa« da, Befroçõe,
dr: altura dos Aftros,

fubfZ,·oti'Vll.

O

O

O

O

1

I

.2

.2

J
J
4

4
S
5
6

7
8

9
IO
I 1

12
I J

14
1 S
16
17
I g
'9
20

z5
lO
JS
4°
50
60
70
g"
90

O

I)
jO
45

O

J'o
/0
JO
O

3°
°

JO
O

30
O

O

o

O

O

O

o

O

O

O

O

O

O

o

O

o

O

O

O

o

o

O

.0

O

H
P
28
26
24
21

19
16
14
IJ
12

1&

IO

9
8

7
6
6

5
S
4
4
4
3
3
3
3
3
2

2

I

I

I

O

O

O

O

O

A refraccaõ no in­
verno he 'maior de
cue no veraõ,

.30
5

SI
49
51
41 21

16 3 2

16 J 2

16 2 2.

16 :< 2
16
16

16' I 2
16
16

( 2.

( 2

15
IS
IS

9 2

S 2

� 2

8 2.

8 .2

8 2

47
51
26

9
4

9
22

42
4'
sr
JO

Junho �
C. 21

I

JJ

JI

JS
, 5
IS

8 .2

� 2

8 2

8 2

9 2

S 2.

S 2

( 2

( 2

C 2

I 2

J 2

JI

37 ---.---------

9 Alt. Para/ox,

O

5

I,.
16
16

:2 2

·2 2

l 2

l 2

l 2
l 2

16

4>
-------

G Segundo24 '-__ -----

S
49
35
2,l
12

IO

1

JlIlho.� II

21

I 2.
I 2

IO

IO

°9

08

IO

IO

IO
IO

Agon.5� 21

IO

12

14
J S

16

14
12

11
JS

9
9
9
8
8

J
54
20

54
34
'9
54
n
24
12

°

20

25
,lO
JS
40

45
SO
S5
60

65
70
7i
80

8S
9°

IO

c9
°9

°9
IO

J2

I

'elem. � II

21

'4
17
19

Nov.

�� j:i1 16
JI 16
21 16

I 16
S JI !J6�

21 16

\
Olltub�

7
6
6

5
4
3
3

.2

I

o

.21

22

?�

a



Z618.p..21
l718.IÓ·46
281'S.00.p
2917.44-.39

1°,17.28. :6
JI17·1'1.IS

: 8.27 .26
:8. :4.5 I

:7·42.10

:2.27·5°
:2.p.17
: 3.14.5 I

: 3.28. :2

:4.: 1.18
:4.2_4.29

q·43.S9 :U.14·25 23.22. :4
1 .... :2. :3,21.24.26 23.19.4°
14.20.54 21.34. : 5 2 p6. 51
14.39.30,'21.4j.21 23·lj·17

14.S7.SZ:2I.$2.1) 2j.:9.59
22. :0.46

TABOA

Da declinaçaõ do Sol para o anno

deI7SI,

c:1' ]n/Jeiro. Fcvuci. �arç,:_! �1ri�l�aiD.:_ _!:_m":!.:_
�. Gros G MS G M SIG M S G M S G M S
- --- --- --- --- ---

---

122.$7.44 16.,4.:6 :7.19.22 :4.47.j6 q.tS.,9 22. :8.5)
222.)2.Q 16·36.!9 :6.56'27 :5.10.38 IS.n.p 22.16.40
j22.46.1416.13·0 :6,0.27 :5.l!.jS 15.SI,.z8 22.24.:.2

� 22.!9.47 16.00.54 :6.10.2% :5.56.25 16. :8.4922.31.:1
, H.12.54 15.42.37 :5·47·12 :6.19·:9 16.25.54 22·17·36

- --- --- --- --- --- ---

6 n.z'.15 !S.24.:3 :5.23,,7 :6'41.46 16.42.42 22.4!.47

722.17.49 15· :5·14 :5.00.}7 :7· :4.16 16.59.lS 22.49·!S
82%. :9.P 14,46.10 :4.17.lj :7.26.40 17.IS.jO 22·54.;8
922.00.56 14.26.52 :4.q.46 :7.48.)7 17.P.2i 22.59.0

1021.51.)2 14, :7.18 :3.50.16 :8.11. :5 17.47.:8 2.j. :4.j2
- --- -------- ---- ---

1121.42.22 Ij.47·jO :1.26.4! :8,0·:5 18. ;2·31 23. :8·41
12 2 1 • p'. 27 lj .28.49 : I. : 3. : 8 : 8. 5 4. 5 7 1 8. 17 • JS 21. 1 2,29

13,21.22,:7 13· :7.15 :2.29.30 :9.16.4°118'.12.2123.15.511421.11.22 12.46.48 :2.1S.P :9.,8.13 1&.46.48 21.18.48
1,)21.00.1312.26.:9 :1.)2'.11 :9.S9.17iI9. :0.5623.21.21
- --- --- --- --- --- -"--__'_

16120.48.40 12. : 5 .18 : 1.28. I0 10.20. SI; 19.14.46 "3.23.2.9

17120'16.4111.44.16 :1. :4,48 10.41.0,19.28.1623.25.12
18'20.24,23 11.21·:! ::.41.:6 11. :2.49;19.41".26 S.3.26.�jl
1920.11.40 II. :1.18 S.17.24 11.23.32;19.S4.16,2j.27.24
20IQ.S8.j3 10.40':4 N. :6.15 11.44.:420. :6.4623.27.5'3
_' 1_- _

21jI9'4S':4 [0.18.20 : :.29.56 [2. :4.24120.18.55 21.27.57
2219.31.[4 :9.56.26 ::.)3.!S [2.24,3220.3°.43 2j.27·j6
21:19.17.:2 :9.14.23 :1.17.12 12.44.2820.4:1.11.23.26.,0

24;19. :2.29 :9· 12.12 :1.40.47 I I. :4.11 20.51.18 23.25.39

25 18.47.36 :8.49.53 :2. :4.20 1J .23.42 21. :4· :J 23.24.:4
-'--- --- --- --- --- ---



·

no Meridiano de Pariz , e p6de fervir pa·
ra os annos de 178; , 1789, 1793 ,

e 1797·

� Julho. AgoJlo. Setemb, Ol/tub,·o. Novem!:.1 Dezemb,
-- ---- --- --- ------

...

GM S GM S Gms GMS G M SiG M S'"

- --- --- ___ o --- ------

1 2j. : S. 57 17.54.20 :8. :). Lq :3·2S·'c 14.39.26 2 1.56.11
2 2j. :l.jl 17.38.54 :7·4J·l� :3.48.49 14·58.26 22. : 5. :1

.l 22.56.41 17.23.11 :7·2I.U :4.12. :4 15.17.11 22.13.26
4 22·51.26 17. :7·11 :6. 59. :� :4.:35.16 IS·H ·42 22.2I.2�
5 22·45 ·47 16.50.5 ) :�·36.4l :4.58.25 ' 5·5 3·57 22.28.59

- --- --- --- --- ----'---

6 22.39.45 16.34.23 :6.14.1� :5·21.3C 16.11.56122.36. :5
7 22.2,.19 16.17·,4 :5·51.4i :5·44·32 16.29·39 22.42.45
8 22.26.30 16. :0.38 ;'5.29. :s :6. :7.29 16.47· :; 22.48• S 8
9 22.19.17 15.43. :8 :5_,:6.26 :6.3°.21 17·:4·Q 22·54·45

IO 22.11.42 lS·25·n :4·43·39 :6�53.:S 17·2]. :5 23. :0. :�
- --- --- --- --- ------

II 22. : 3.44 IS· :7.43 :4.20.45 :7·15·49 17·37·,8 23· :4·; 5
]2 21.55.22 14.49.38 :3·57·4ï :7·,11.24 1.7·53-54 23. :9.19
13 21.46.,8 14·,1.20 :3·14·4{ :S. :0.5, 18. :9.50 2,.1j.I{
14 21.37·12 14.12.47 : 3. II, 4C :8,23.16 18.25.27 23.16.45
IS 21.28':3 15·54·00 :2,48.3 J :8.45.32 18.40·45 23.19.46
- --- --- --- ---------

16 21.18.lj 1,·35·:0 :2.25,I� :9- :7· 39 18'55·4-3 23.22.18
17 2 I. :8. : 1 I j.l 5.48 :2. :2. :2 :9.29.39 19.10 . .20 23.24,23
18 20.57.28 12.56.22 :1.38.44 �9· 5 1.5 I 19.24.37 23.25.59
'9 20.46.34 12.36.44 :1.15.25 10.13.14 19.38.53 23.27. :7
20 20.35.28 12.16.54 :0.)2. :3 10.34.48 19·)2· :7 23.27-47
- --- --- --- ------ ---

21 20.23.41 11.56.53 :0.38 ·H 10.56,12 20. :5.20 23.27.59
22 20. I 1.44 11.36.40 N. :5.14 11.17.27 20.18.10 23.27.42
23 19.59.26 II. 1 6. 16 S.18.L 11.,3'32 20.30.38 23.26.57
24 19.46.49 10.55.41 :0.41.39 11.59.25 20.42.43 23.25.43
25 19·11·51 �o. 34.5 6 : I. : S. : 5 r a.so. :9 20·54.25 2,.24.:1
- --- --- --- --- ------

26 19.20.34 10.14_ : I :1.28.,J 12,4°.41 21. :5.43123 . .21.):2
27 19. :6.58 :9· 52· S 6 :1.51.5i 13· :I.:C21.16.nI2j.19.13
28 18. 53. :� :9.31.42 :2.15.22 13.21.:721•27. ;812,.16.:729 18.38.50 :9.10.18 :2.28.47 13·41.

:2rI.37.14\23.12'323° 1�.24·18 :8.48.45 :,. :2. :9 14· :0.4321.46.5523. :8.31
p 18. :9.28 :8.2Z· :4 14·20.11 bl.:4.:1

'" b 11



TABOA
Da declinaçaõ do Sol para o anno

de 1782,

CIl Janeil·o. Fever, "Março. I Ahril. Maio. Junho.
E'ê;I;iS" GMS GMSIGMSGMSGMS
- --- --- --_ --- --- ---

I �2.í9 •. :2 16.58.16 :7.24.H :4.42.:2 1,.11.4° 22. :7.:1
222.SJ.37 16·40.;J :7.:2.:: :;.:;.:611.29.J; 22.14·)2
3 :2.47.44 16.2J.14 :6·39·:1 :5.28.:4 q.47.16 22.22.20

422.41.25 16. :S.17 :6.15.57 :S.;0.;6 16. '4.40 22.29.24
; 22.J4.38 1;·47.:3 :;.)2.48 :6.q.41 16.21.4922036.:4
-1--- --- --- --- --- ----

622.27.24 If.28.33 :,.29.$4 :6.36.20 16.38.41 22.42.�I
'722.19.44 I). :9.4& :5.:6.1) :6,;9:3, 16·Si.I8 22.48•14
.822.11038 14.;0.47 :4.42.52 :7.21.19 17.11.37 22.SJ·43
922,:3.:6 14·31.32 :4.19.26 :7.43.37 17.27·4022.S8.48

IO 21.;4.:7 14.12 :2. :3.SS.;6 :8. :S.47 17.43.. 24 23:. :3.29
- --- ---. --_ --- -_._ ---

1121.44.43 q.p.IS :3.32.24 :8" •.27.49 17.;8.5023.. :7.46
1221.34.;4 q.20.20 :3.:8.49. :8.49.43 18.13·;9 23..n·n
1321.24.4° 13.12•10 :2.4;.12 :9.11.29 18.28.so 23,.1). :5.

14121.14.:1 12.)1.46 :2.21.n :9.n.:4. 18.43.23 23.18• :9.

ISi�1.:2.58 12".31.10 :1·)7.H :9·;4·30iI8.)7.36,23.20.47
76·;;:-;-;:; ��;; ;:-�� 10.;;�!;;;;.291��:;1720.39.39 1I.49.23 :I.IO.p 10.36.;4 19.2;. :412�.24.P
IS 20.27.2, 11.28.12 ::.46,50 10.p.,OI19.38.19 23.26.1)
1920.14.4711.:6.;0 S.23.:8" H.lS.J(Í,19.)1.q 21.27.14
2.0.20.:1.46 11.4,.18 N. :;.3411.39.1020.:3.4823.27.49

I .'

21r;;'4S':;; ��36 ��� �5.9� ;;:-16� �27:-;;
2.2j'19•34.37

IO. :1.45" ::.47.S4 12.19.442.0 . .2.7.5623 • .27.44
23 19.2°,3° :9.j9·44 :l.lI.p 12.39.43 20·j9·28 2j.27.:4
2419. :6':3 :9.17'46 :J·j).:7 1.2.;9.3° 20.50·40 2j.25.59
2;:18.)1.14 :8.;5.18 :1.58.4°13.19.:420.:1.:5 2j.24.30
.-1--- --- --- --- --- ---

26118.36.:4 :8.j2.52 :2.22.11 13.38.24 20.IL5a 23.22.36
27)1&.20'34 :8.10.19 :2.4,.4° li.p.P. 21.22.:) .2I.20 .. l8'

�SI18. :'4.45 :7.47.39 :3. :9.:4 14.16.25. H·I1.49 23.17.35.

29117.48.H, ':3.32.25 14·jS.:4 .2.1.41.1123.14.27

3°,17,32':7 :3.)5.42 14.53.29,.21.50.10 2.j.lO·St.
P 17.1$.. 20 :4.18.,5. 21)2..47.



-
-

no Meridiano de Pariz
,

e póde fervir pa·
ra os annos. de 1786, 1790, 1794,

e 1798�
t;j Jiliho. Agoflo. Setemb, Outubro. Nflvemb. De .. emb,
j;i' -- ---- --- --- --- -_.-

." ·G M S GlHS ,G.M S Gros G.M S Gros
-
----- --- --- ----

I 2j. :6. S 8 17.58•00 : 8. ro.j c : J.l9· 5 j 14·34·,0 21·)j·SS
2. 2j. :2'. 37 17.-42.38 :7.48.34 :3.43.12 14·)3·)3 .:1%. :2 •.,t
l 22. S 7 ··S 3 1'7-.26. S 9 :7.26.31

.

:4. :6.28 If.12·42 22.11.27
42"2.5'2.44 17.11. : l :7. :4.21 :4.29.41 15.31.16 22.19.32
S 22.47.11 16.54·50 :6.42• ;4 :4.52.,0 'q·49·3S 22.27.12

- ------ --- --- ---

6 22.41•14 16.j8.21 :6.19.41 :5.1,.)7 16. :7.37 22.34.2,.
"

22·34·S4 16.21.36 :f·'7·12 :,.39.00 16.2, .24 22.41. 1 1
,

8 :!.2.28.10 16. :4.35 :S·34·36 :6.:1.S8 16.42.,4 22·47·P·
9 22.21. :3 1).47.19 :,.11.55 :6.24.S 1 17.00• :7" 22·fl·24.

1,0 2-2.1+ 34 \1,".29,48 :4.49. ;8 :6.47.39 17.17. ;j v:q8.,c:
- --- ----

J;-1 22. :,.40 1 S . 12. : J' :4.26. J 6 :7.10•21 17.33.41 23· :3.48
1.2 21.57.24 14·Sj·S9 :4· : 3.19 . :7.32.5.9 17. ,0. : 1 �J<. :8.18
13 .21.48.46 14·3) .43 ·:3·4o•J8 :7.S 5.29 r,8. :6.:2 �t.12.22 1

14 21.39.46 14.17.1" ':3.17.13 :8.17·,3 J a.21.43 -2j.l,.S7
1,S .21.3°.23 lj;S8·32 ':2·54· :5 :8.40.10 18.37. :6 23.19. :4'
- - --- ------

16 ..21.20·37 l.j·39·jS :2.3°.,3 :9. :2.20 18.)2. :8 23.21.44 '

17 .21,. I 0.30 13.20.2.5 :2. :7.38 :9.24.22 19. :6.,0 23.23.5,
18 21'.00. :2 1 3. :1. :'3 ,:1.44.21 ':9.46•16 1-9.21. 12 iZ.3·2,.j8

:19 20.49.12 12·4'Y·29 :1.21. :1 10. :8. :1 19·3) .lj 23.26.54
20 20.j8. :1 12.2J·42 00·)7·39 10.29· 37 .19'.48.$2 23.27.41
- --- --- --- ---

"2l_ �0.26.29 12.: J .43 00.34.16 10.51.:4 20. :2.11 23.27.59
:

·22 .2'O·J·4· n ,:(,1.41.33 N.IO.p 11.12.21 20. JS. :7 23.27.49 :
'23 20. :2.2 S 1 1.:2'l. 1 J S.U.3S 1l.3j.28 20.27.40 23.27.11 ,

,24 19·49·)2 1'1.0: .39 00.36.:1 11.54.2, 20·3'-9·,0 23.26• :4
2S 19.36.,9 l.O·39·S8 00.59.27 12·J5·10 20. S'l. 38 23.24.%9
- --- ---- ---- ---

26 19.23.47 10.19· :5 :1.2.:LH 12·35·4S 21. ; 3. :2 23.22•25
;

2i'l" "19·LO•16 :9. S,8. :) :1.46•19 12.,6. :8 21.14. :2 23.19. SS
28 18.,6.26 :9 .. 36.49 :2··:9·4, Ij. 1 6.18 21.24.38 2j.l6.'41
29 18.42.17 :9.11.27 :2·33· :9 13.36.1621.34.5023·lj·2_7
30 1.2.27'·49 :8.S 3.S6 :2.56.32 13.56.:1 21.44.37 23, :9. pl'
j_l 18. J 3: : ii : 8. 32• 17 ,14.1 , ,32 ,23, : S.: S

.



TABOA
Da declinaçaõ do Sol para o anno

de I783,

:�v�.c� ::fO� ;b;I·S r GM;iO� ��
_1---1-- _.__

-'-�--
123.00.17 17.:2.24 :7·30.23 :4.�6.29 1).:7.1922. :5.:4
222.54.58 16.4,.:6 :7. :7. JI :4.S9.34hs.25.18 22·13·:1
322.49.12 16.27·30 :6·44,34 :,.:t2.11'IS-43.:2 22,.20.}4
422.42.59 16. :9.37 :6.21.30 :5.45.26 16. :0.30 22.27.44
S 22.36.19 IS·p·2S :'·S8.22 :6. :8.14 16.17.43 22·14·p

t:1 ]anei,'o

E' G M S

_______-- --- ---- ----1----

622.29.12 Is.n.:2 :5.H.:9 :6.30.55 16.34.4022.40.)4
722.21.38 15.14.20 :'.1l.'2 :6.)l.29 16.51.2022.46.52
822.13.32 14.)5.24 :4·48·30 :7.15·,6 17. :7.43 22.52.27
922.:,.1114.36.12 :4.25.:4 :7.<3S.16 17.23.4922.)7.38

1021.,6.19 14.16.46 :4. :1.Jj :S. :0.28 17.39.l8 23. :2.24
----------- -_

1121.47.:" q.S7.:, :3'38':4 :8.22·n 17.n.:9 2l· :6.46
1221.H.IS 13.37.10 :3.14.29 :8.44.29 18.10.2323.10.44
IJ :21.27.10 13.17.:3 :2.,O·H :9. :6.1, 18.25.IS 23.14.17
1421.16.37 12.56.42 :2.27.1, :9.27.)3 IS.39.5S 23.1].26
IS �I. :5·40 12.,6. :9 :2. :3.H :9.49.22 li.,4.12 21·20.11
_--

1620.S4.18 !2.1)'.24 :1'39.5410.10.41 19.:8.1I 2J..2:%.p
17 :%0.42.32 12.,4.27 :'.16.1:& 1'0.31.51 19.21.5023.24.26
IS ;!o.28.23 11'33'.19 :o.p.p 10·p·.SO 19. H.:9 23·2'.S6
1920.17.5211.12.:0 :0.2S.)0 11.13.37 19.48.:923.27.;2
2020.:4.5610.50.3° S. :5.:9 11.34.1420. :0.49 23,2704-2

;;�� �;g:;; N.18.32 ;;:SZ;1;;-;3. :8 �7'58
2219.37.,8 IQ. :7.:2 :0.42.12 u.14.S4 20.25.:823.27.49
12319.23.57 :9.4,.:3 :1. :5·,0 12'34.,612.0.36.4'123.27.152419. :9.34 9.22'.56 :1.29.27 12.54.4620.48.:223.26.16
2,18.54,49 :".00.41 :1.53.:1 13.14.23 20.Slt.57 23.24.51
- _'--- -_.- ,,_- ---

s6 18.39.4S- .:i. J-8.17 :2.16.p Il.3 '.47 21. :9.3°23.23.:5
2718.24.20 :s,.IS.46 :2·40.:1 !J.52.57 21.19.42,23·20·P
28Ig,:8·36 :7'.H.:8 :3.:3.27 14,[1.5421.29.31 2j.18.IS

291.17.)Z·�1 :3.26.�9 14.30.3.6 21.3S.58 s3·q·QI
lO 17.36 •. S ·3·so··h 14.49··) :%1.48.;3 2J.tI·47
p 17 •. 19.25 :4·q·20 21.56.45



Ag,,/lo. Set emb, Olltllbr. NO'IJemb, DC'l:.,emb.

.

no Meridiano de Pariz , e' póde fervir pa­
ra os annosde 1787, '1791, 1795-,

e 1799.

t:l Jlliho.
�'G0 GNlS Gros GNlSGNlS GNlS
- ---- ------ ---- ----._- ---.

'1,23';7,6 18.:1.18 ;8.15.44 :,-14.16 14·30.JJ 21.51.4"5
. 2 �j. :3.41 17,46.20 :7.53.5° :3.37'35 J4.49·1� 22.:G.4S

,j 22.59.:2 '7·jO·45 :7.31.5° :4. :0.52 15· :8.lJ 22.:9.2(;
422.51.59 17.15.54 ;7· :9.41 ;4.24.:615.26.4822.17.1&
5 22.48.32 16.58.46 :6.47.26 :4.47.17 15.45.11 22.25.23

- ---- ---- ---- --- -----

(, .22.42.41 16.42.21 :6.25 •.:4 :5.10.25 16. :3.18 22.32.43
7 22'36.27 16.25.39 ;6. :2.36 :5.11.28 16.21.:822'39.36
8 22.29.49 16 .. :8.42 :5.40. :2. :5.56'27 J6.38.42 22.46.:i
922.22.47 15.51.29 :5.17.22 :6"9.21 16�56.:022·52.:0

lu 22.15.22 '5.14.:1 :4.54.36 :6,42.10 17.13 :022.57-."
-
_-- ---�,- ---

1122. :7.35 '5.16.18 :4·,1.45 :7· :4.5417.29.4223.:2.37
12 21.59.24 '4.58.20.;4. :8.50 :7 ,27.j2 17.4-6.:523. :7.14
q 21.5°.51 14.40.08 :3·45·50 :7'50.:418.:2.1123.11<.24
1421.41.56 14.. 2'.42 :3.22.46 :8.12.jO 18.17.5823.15.:7
15 21.l2.j8 14. :3.:2 :2·59·39 :8'34.48 18.33.25 2j.J8.21

1621.22,,9 lj.44.:8 :2.j6.28
17 21.12.5713.25.:1 :2.q.lj
Ils 21. :2.34 ,. :5.42 :1.49.56
19 20.51.49 '2.46,1) .1.26.37-
2020.4°44 12.26.26 :1. :,.'7
- --- ---- ----

21 20,29.16 12. :6.30 :0.l9.54
22 20.17.29 .11.46.2l N.16.29
2l 20. :5.21 1T.26.:4 S. :6.56
24 19.P.Sj II. :5.jS :0.3°.23
25 19.4-0.:6 10.44.n :0·51'49
-
--- ----,----

2619.26.58.10.24.:4':1.17.15
27 19.1l.32 JO. :l. :/1.40,41
t8 18.59.46 :9.41.SlI:2. :4·:7

12-918.45.41 :9.20.34 :2.2].31
3018.J1.19 :8.5-9- :6�2.,so.'4
li 18.16.31 ':8.37.29\

- -- --- ----.,;.

:8,57.:0 1848.31 2.3·2.1·:7·
:9·"9·:419·:3.1821·1j.25.
:9'40·59 19.17.4613,25.15.
IO. :2.47 19.n.51 13.26.37
10.24.25 19.45.3623.17.10.
----�----.

10·4,·5, 19.,g.5911.17.,6
11, :7.1+ 20.12.:( 23.27.53
1128.23 20.24.3913.17.2.1
11.49.22 20. ,.6.55 1;'26'2.11�� �8.49 �142.!.
12. I 0.4g 2 I • ; O. 1 8 2. 3 ' 22. . , 7
12.51.1121.11.2421.1°'32
11,11,2621.22.:621'17.19

I. 3 I .28 2 J. 32.24 2 3. I 4' I S
11.5 1,16 21.42.17 23. 10.3 o

14',.10.5-° 23. :6.,14



TABOA
Da dec1inaçaó do Sol para o anno

Biííexro de f784,

,,=,1 Janeiro Feve,·. Março. AVI·il. Maio. }unhiJ.
....--- ---- --- ---- -_.- ---

.� GMSGMS GMS'GMSGMSGMS
_1--- --- ---- ---- ---- o

---- --.- -----

6,22.�0.S5 IS'H.�o :i·17·28 :6·4&';1 16.47.202.2.45.26
7 22.2�.�6 1'5.18.52 :4·S4·:7 :7�lo·P J7 .. :3.48 22,p·:7
g 22.15.34 14.59.59 :4·10·43 :7� 32.5! 17.19.58 22.S6.2�
922• :7.14 14.40.51 :4· :7.16 :7·$5·:7 17.H·P 23· :1.16

1'0t:.:.�.29 14.21:':: �.44 :�·17·IJ ·17·P·27 23· :S·44

JIbll.1.49.1614.:1.49 :3.20.11 :8·19·1118·:06.442!·:9·48
U 21.39.19 Ij.41.S9 :2.56.36 :9· :1.: : 1'&"21.43 2�·q·.,:z7

q 21.21).38 q.21.54 :2.j2.57 :9.22.41 18..�'6.24 21.16.42
1421.19.11 i j , ;'1.36 :2. :9.17 :9·44.1% 18..50.47 2�.19'·12

�:::':8� �� 2:45:22, IO. :5.n �4.50 �1.58
.6 2G.S7.:3 l.2.20.24 :1.21.56 10.26.45 19.18.34 2J .• 21·59
1720.45.23 1I.59.P .:::58.14 11:).�7.46 19·P.58 23.25·lí�
IS 20.3P9· 11.!8.25 . -J4·n 11 •. E·n 19.45.:� 2,.26.47
192.0 . .2.0.54 H.I7.:8 S.IO.p J.l • .2.9.16 19·}7·47 2J.27·n
.2020• :8.: 5 10.55.41 N;(2.'o 11 ..49·45 26.10.II 2J.27·'5

---'--- --

.211.9.'54.52 10.34.:4 ::.36qo 12.10.:2 20.22.lj 2J 27·52

2219.41.17 10.12.18 :1.:�.:9 lZ'3o.:6 2o.jl.,612J.27.24
2J t9.27.21 :9.50.22 :1.23.46 12·49·5S 20.4,.ISj23.26 32

2419.1J.:3 9.2S.16 :1.47.20 q.:g..39 20.56.1923.25.-15
25 IS.58,24 :9. :6. :2' :2.10.51 13.29.:6 21.:6.57 2J.2J·l!
----------

261S·4l·24
27 18.2S.:,
28 .s, 12..25
2917.,6.24
l0 l7·4o.:6
31 17·21·2S

:.8.41.41' :2.14.21 q.48.20 21.17 .. 1423.21.26
:8.21.11' :2.57.48 14-:7.2021 • .2.7.:9 2J18.54
:7.�8.J5 :J.21.11 14.26.:6 21.36.4223.1,5.58
:7.JS.51 :3.44·JO 14·44-39 21.45.)2 2J .12.38

:4. :7·44 IS. :2.56 21.54·40 zl· :8'5 I

:4.10.SS ,u·:I·;S

-:



no Meridiano de Pariz ,
e pôde fervir pa-

ra os annos de 1788, 1792,
e 1796.

t::1 ]IlIItD. Agojlo. Setemb, Outubro. Nov etnb, Dezemb,

0:;' ---- -_._ _--
--- -'___"-"

.. G M-S GMS G 1\1- s 'G M S GM S G M S
- ---- --- --- --- --- ---

I 2J. :4.43 17.50.: I :7·59·: 7 :3·J1.57 14.44.42 21.58.37
.2 �3. : ;.10 17·34·3° :7· 37·: � :3·n·14 IS· :3.38 Z�. :7.21

J 22.55.12 17.18.42 :7.15.: :2 :4.18 . .29 1 5 .2�.19 22.I5·3S
4 22·49·50 17·:.2·17 :6.)2.4� :4.41.41 15.4°.45 22.2 J.3e
5 22·44·; 5 16.46•17 :6.JO.28 :5·: 4·49 1).S8.55 u·30.,l

- ------ --- ---- --- ---

6 22.)7.,6 16.29·39 :6.� 8.,: I :5·27·5� 16.16.50 ·:U·37·55
7 22.p.2� 16.12.46 :,.45.27 : 5 ·50·53 16.34.28 22·44·28
8 22.28.28 15·5 S· n :5.22·4� :6.13·49 16·51.49 22.,0·34
9 22·17· :9 1).38.lj : S.: : .15 :6.36.40 17·: S·5 3 22.56.1 l

IO 22.: 9.27 IS .20·34 :4.37.15 :6.59,,25 17.25.39 2l.: 1.25
- ----- --- --- ------

II 22. :1.22 15.:2.40 :4.14.21 :7.22.: 5 17·4.2·; 7 23. :6.: 9
I 12 21.)2. H 14·44·31 :3·p·22 :7.44.38 17·,8.18 23.10.25

Ij 21.44·: 5 14.26.: 8 :3.28•20 :8.: 7.; 5 18. J4.:8 21·I4·I4
14 21.34.52 14· :7.31 : 3·; S·13 :8.29.26 18.29·4° 23.17.34
15 21.25.17 13.48.41 :2.42. :2 :8.51.39 IS.44.53 23.20.27
- --- --- --- ------ ---

16 21.15·.21 lj.29·38 :2.1'8,49 :9.13.45 18·59·45 23.22.53
17 21.: 5.:4 q.10.21 :1.55·33 :9·35·43 19.14.17 23.24.49
18 20.54.25 12.50.)2 :1.32.14 :9·57·P 19 . .28.27 23.26.18
19 20·4l·2� Ia.p.ll :1.; 8.54 10.19·1Z 19.42•18 !1·27·18
20 20.32• :3 12.11.18 oO·4S·P 10.4°.24 19·55.47 2l·27·Sc
- --- --- --- --- -_----

ZI 20.20.20 11.$1 .14 N . .22.: 7 11.:2·:5 20. : 8. S 3 23.27.5.
22 20.: 8.17 ILlO·58 S.l ;. I g 1,1.23·17 20.21.17 23.27.29

23 19·55·H 11.10. li CO.24·45 11.44.19 ZO·n·58 23.26.37
24 19.43.11 11.49·53 00·48.11 12.: S.IC 20.45 •.56 23.2,.14
25 19·10.:8 10.29· : 5 :LILli 12.25·49 ZO. 57.P 23.23.25
- ------- --- --- --- ---

26 19.16.46 IO.: 8.:6 : 1. 3 5 .: 1 lZ.46·17 21. :11.44 23 . .21.: 8
27 19,; 3,: 4 :9.46.59 :I.5g.2� q. :6·31 21.19·P 23.18•22
28 18'49·: 4 :9 . .25.42 :2.21. S l 1j.26·3i 21.29.55 23.15.:7
29 18.l4.4� ;9.: 4.16 :2.45.1 j 13.46.29 21.J9·54 23, 1l • .26
30 1S.20. :� :8.42.42 :l·: i. l'£ '14.: 6.:7 21.49·.2.8 23. :7.16
II li·:S.lj :8 • .20.59 14.2H 1 Sj. :2.j &



CORRECCOES PARA ACCRESCENTAR
bU dil1limlir�a declinaçaõ das Taboadas parit feruirem

P4.ra iJS annos futuros até 1799.
-

Correcções para
1785 1787
1786 1788

--- --_._ - ----_ -------- ------

� IO -o n,o � IO -I 6,0 � IO -I 39,0 � IO --212
< 20 -O n, c :: 20 - 1 (+, O � 20 t-""7 1st. O � 20 -"'2 2 S
--- ----- - ----- -'-- ---- -- -----

i::: 2 -O 40, c � 2 -I 20, O � .2 -2 O, O s: 2 -2 40
.� 1 2 - O 42, O ;:; 1.2 - I 24, O .;:; 1 2 -.2 6, O .* 12 -2 48
? 22 -+-0 43, O ? 22 -( 26, O ? 22 �2 9, O ? 22 -+-2 52

Dias. m. S. d.

'-o

� t t

�. 21

-o 8, l
-o lí, í
-o 22, l

31 -o 28. o

;;: I --;043, O

..., I 1 �O 41, 8
21 -+0 39, 3

1

i::: JI
'"

-+0

-+0

-+-0

-+0

35, l
lO, 8 s:

24. 8 �.
17. 5

?
21

3 I

� 9 -o 35. 3
o 19 -O 19, 5
? 29 -o 42, 3
------

Vl g -O 43 � 8
� ,8 -o 44, 5� 28 -+0 43, l

o 8 �O 41, è

� 18 -+Q 39, c

?"" 28 -+0 H, c

C'orreções para
1789 1791
1790 1792

-

Correcções para
1793 '795
179+ 1796

_'----- -------

Dias. m'. S. d.ùia�. M. S. d.
---_-

.....
I -o 16, í .....

� II - O 3 1 , O � t t -O
"

2 I -o 44, 5 �. 21 -I

:; 31 -056,O? P

------

1 -o

- --_.- -----

?;. 1"-1 26, O ;;: I. -+2 9, O

... JI ...... 1 .2 3, 5·:!. 1 -+-.2 6> • 3
21> -+-1 is, 5

-

21 -+-( S7, 8

Correcções para
'797

(79'1]98
---

Dias. m. S: d.
----

, -oB,o
II _I .2. O

21 -( 29
!' -1 52

[> I ::;:-;-
C"' •

:!.- Il -+-2 47
% 1 -+2 >7

---
---- ------- r--

�1 -+- I JO, 5 I � ( 45. 8 I -+-2 .21

II -+ I I, 5 � II --+ I 32. 3 � 1 ( -+.2 3
.21 --+0 49, 5 .P' .2( �1 q.�. 3 5'.21 -+1 39
3 I -+0 3 5. O 3 1 --+G 5 2, 5

•

li· -+- 1 JO

� 9 _I IO. 5

� 19 _I 19, O
• 29 -I 24. í

> 9 -I 45. 8

� 19 -1 58. 5.
? 29 -% 6, 8

_- �-- - ----- --- -----

� IO -r+O 9 .. í ;: (O -+-0 19, O ';:, 10 -+0 28.,. 5 ,;: IO -->-0 ,,$
5- .20 ,-+0 I. O 5- 20 �O .2, C :J .20 -+0 l. O, '� .20; -+-0 4
? lO _o 7. 5 � la -o J.5. c ? 30 .-0 2'2. 51? lO -o lO

� I;; -o J 5--:8 �� �I� ;:- IO =---;:-l'
s: .20 -o 2l. l g-.20.-0 ....6,5, s: %0 -I 9.8
� 30 _O 29.8. lO -:-;0 59. S

o
lO -I 29.3

---

._- - ----

...--- ---

--- ---

� 7 --+0 lO, 3 � 7 -+ ( o, 5 � 7 --+ I j o , 8

;;, 17 '-+0 .24. 5 ;;, 17 __ o 49. c �, '7 -+1 lj. 5
?" 27 -+0 18, c ?"" 27 -+0 l6, l ?"" 27 �Q 54. o
---_ -----_.,---_._

� 7 - O 1 r , c � 7 U--+O 22. ( ! � 71�o J l • c $i' 7 _o 44
:,::, 17 -t o 3. 5 � '7 r-+ o 6, 5 ,;;, 17 -+0 9, 8 ;;, 17 -+0 I J I?""
__2_7._, 0 4

__,�3__�·�12_7..,��O..�;,�.��'�I.�.._2���·__O�I�2�,�8��C"'�.2�7�:;O�1�7�_

---
---_.-

� 8 -I .27, 5
", 18

,_ I .29, o,"':" .28 --+1 .27, 5.
--------',
O 8 -+1 23. S� 18 -+1 18 •. c

?- 28 -+1 IO, C

f{' 8 -2 1 r , 3
0;:;, 18 -2 I 3. 5
;r-.28 --+2 'I, 5
---�---=--

O 8 -+-2 4. l

Ë 18 --+1 57. c

:r 28 -+-1 45. c

--------

-----

;:- IO -1 3
s: .20 -1 n? j o -1 59
--

--_

;: 9 -2 .21

� 19 -2 J.g
_._� -2 49

iÇJ 8 ��-
0;:;, r8 -.2 SS
?""'28 ..... .2 �5
--

---

o 8 -.-2 47

� .8. --+-.2 36
:r .28 -+-.2 20
----,_

'5 r -+2 1

if. 17 -+1 JS'
O" 27 -+1 IZ



das Ohjervaç'Óes ac. 29
� qual, por fer praxe commua dos Nauticos ,

efcufam os apontar as regras: o principiante as

achará na Arte de Navegar a fol. 24.
No mefmo livro do Conhecimento dos 'Iempor

fe achará a declinaçaõ da Lua para todos os dias
no Meridiano de Pariz, a qual fe poderá redu­
zir para outra qualquer hora, e Meridiano dado;
por cujo meio íe pode faber a Latitude; porque
fe obfervarmos no Mar a altura meridiana da
Lua, e ao feu complemento ajuntarmos, ou di­
rninuirmos a declinaçaõ competente , a reíulta
dará a Latitude, como Cabem Qi Profeûores.

Modo de ajuflar o relogio par duas al­
\ turas igllaer.-

�9 E M qualquer occafiaõ que pela ma­

nhã obíervar-mos com o Octante
huma altura folar, notaremos a hora, minuto,

.

e íegundo , que rnoílra o relogio, íuppondo que
anda regularmente, e [em fazer paradas; e con­

fervando o Octante na mefma poíiçaô , [em lhe
bolirem, íe eípere de tarde, que chegue o Sol
á mefma altura, para nèfle inflante notarmos
tambem a hora, minuto, e parte de minuto ,

que moílra o relogio; e fazendo as Ieguintes re­

gras, acharemos o erro para fe lhe accreícentar �.
ou diminuir [egundo precifar,

Esem«



3 o Compendia
E�emp!D/Hoje pela manhâ, tendo o Sol certa altura,

vi que o meu relogio molhava' 9h 7' 18"
E de tarde na mefma alt. do Sol msflrava %. :.r 44
.A que ajuntarei fempre - - - __ - ,t

------

Somma, de que metade íerá a hora z. i � � 2-

que o relog. devia mcûr. ao meio dia jutt, Il 46 3 [

It

A trazamento do relogio - - - -

Esemp, Obf de manhá em 31')0 de alt. ás 8b' 14' ;0"
Obíervaçaõ de tarde na mefma altura ; 39 2.0

12.

24 ; ro
Horaqdev.moft.orel.aomeiodiajuQo (t. I rr
E por confequencia eûá adiantado I' H"

.

Exemplo. Em hum dia de manhá obf. o Sol ás 8h
E de tarde achei-o na mefma altura áf - .. .. 3

Ajunte-fe

:'0'
ro

12.

14 IO

Hom q moft. o rel. no pont. do meio dia jufto I z. r
Pelo que fe atrazará f minutos para ficar certo para a 01):'
íervaqaõ ,que fe precifar fazer de tarde.

Nota. Será conveniente ajuftar diver íos re..

Iogios para ver entre elles o que anda mais regu­
lar, a fim de nos Iervir-rnos delle nas occafiões
occurre ntes,

TA ..



das Obfervaç'ées ac.
30 TABO ADApara reduzir grãos , minutos, e fegundos Il

tempo , e para reduzir horas, minutos, e jegundof )
a grdos , minutos, e Iegundo.r.

T A il O A D A.

! TAB O A lJ A

P�ra reduzir os gráos da Equinocial ; Para reduzir o tempo err gdcs •
em tempo. I e minutos.

'----------����--��
� I � �

� \ l:r:: � � lH.�....:... i l:r:: JMi". �.l'Il·l�il· G.J\l._
., ., È .., � � Sego S.T.

,..
� ,Sego M. S. Sego 1'r1. S.�" !:!:; � � .. -1-- 2 �.

'

-1:" .!"' � • !'" Tere T.Q. ':' a ITer,' S. T. T<,l'c; S. T.
""-; 7'7-���-1 �:;- -1 -1�---;�7"�1 J 45

.2 ° g 70 4 40 .2 o g 2 jO .2 o lO 16 4 o
J o 12 So ';1() J ° 12 j 4 S j o 45 17 4 I 5
"" ° 1 & 90 6 o 4 ° 1 6 4 60 4 i o 1 8 4 lO
S o 20 100 6 40 5 o 20 5 75 SII 5 19 "" 456 o 24 125 8 20 6 O 24 6 90 6 I JO 20 S °
7 O 28 ISO IO O 7 ° 28 7 lOS 7 1 45 25 6 IS._,_ ------1--- --_--__8 o 32 175 1140 8 ° 32 8 120 \

8 Z 00 �o 7 lb9 o 36 200 I l 20 9 ° l6 9 Il) 9 2 15 j S 8 45.10 ° 40 22 5 1 SOlO O 40 10 1 SolO 2 lO 40 IO o
IS 102501640 IS 1 O

.11116�
11245 4S- 1115

20 I 20 27S 18 20 20 I 20 12 180 12 3 O So 12 lO
3 o 2 ° lOO 20 o lO .2 o

i I 6 240 I l j 1 5 SS

I
q 45

4° .2 40 325 2140 40 .2 40 'I 2°1300 1413 30 60· IS °
5° J 2.0 HO 23 20 So 3 20 24. 360

Exemplo para reduzir graas (J

tempo.
-

59°59'43"45'" de gráos.
soa-faz 3h '2d

9 faz" - 36
50' faz - - 3 '20"

9 faz - - - 36
if f' 40/1140 az - - - 2

�faz------I2.
1/1 f'

/Iff

40 az· - - - - '2 40
5 faz - - - - - - - 20

Somma 3h 59' 58/15.5:"'-

Exemplo para rwluzir tempo
a "rdos-, e minutos.

�h 59'58/15 5"t de tempo.
3h [aó 45Q

55' faz 13 45"
_,,'faz 1 o

55/1 faz 13 45"
�/1 faz· - - - 45

5 S'" faz - - - 13 45111
Somma 59°59' 43 '45//(



32 Compendia

Reduzir as hora, do relogio a tempo 110

Meridiano de Parizo

SE eûirerrnos a Celle de Paríz , ajunte-íe a

differença dos Meridianos contada pelo Me­
ridiano

.

de Pariz em tempo, num. 30. com a

hora, que· for a bordo do navio, e a [om rna

Ier í

a hora, que he em Pariz no inflante per..

tendido.
Se o navio eûiver a Lefle de Pariz , dimi­

nua-fe da hora, que rnoûrar o relógio naquelle
lugar, a differença dos Meridianos contada pelo
Meridiano de Pariz em tempo pelo num. 30. e

o refio fed a hora, que he em Parizo
Exemplo. Eílou 130° a E. de Pariz , fendo

9 horas dl manhã a. bordo do navio: quero [a­
ber que horas [e contarãõ em Pariz netTe inflante.

Operaçaõ. Dirninuaô-Ie as 8 horas 40' de dif­

ferença dos Meridianos , de 9 hor., e a differença
20' Icrã a hora em Pariz depois da meia noite.

Porém íe o tempo a bordo for v. �. 6 hor.
da manhã, fareia dirninuiçaõ , accrefce ntando Il.

hor. á hora dada ; de que abatendo as 8 hor.

40' , refta 9 boro 20' depois do meio dia ant.e­
cedente, pela hora, que fe deve contar em Pariz.

Exemplo. Sendo 10 hor. da noite no relo 4

.crio, que tenho a bordo do navio, que eílã mais;

� E. os rnefmos grãos , faremos a conta, como

[e diz no Exemplo antecedente , e [erá I hor.,
" 20'



das Ohfervaç�es O'c.· 3)

20' da tarde do mefmo dia em Pariz a corref­

pendente á hora do relogio.
Porém fendo v.g. 4 hor. da tarde a bordo,

diminuirei de 16 hor. as 8 hor. 40' ,e a difíeren­

ça 7 hor. 20' ferã a hora da manhã do rnefmo

dia civil, que [e deve contar em Pariz , quan­
do forem 4 hor. da tarde a bordo do navio.

Exemp/d. Se hum navio eûiver rco'", ou 6

h,or'.Ao' para o occidente de Pariz ãs 4 horas da

manhã acharfe-ha a hora, que he em Pariz , pela
[�guinte!1 .

<.

e Operaça�:�ome-[e as 4 hor. e 6 hor. 40'
)

IO

hor, t1-9' pela hora que fe deve contar em I ariz

no. rnefsno diapela manhã,
Porém fendo 9 hor. da manhã a bordo,

feraõ 3 hor. 40' da tarde. em Parizo

Exemp/Q. Se�dp S, .hor.ida tàrdc a bordo dó
navio., <]ue [e fl.cba�mais occidental de Pariz as

rnefmas 6 hor. 40" farei a' conta {amando, co­

mo [e diz no Exemplo antecedentc ,
e feraõ Il

bar. 40' depois do meio dia daquelle dra em Pa­

riz, as horas correfpondentes á. hora, que tenho
a bordo do navio.

Porém fendo v.gr. 9 horas da noite a bar..

do, [erá a {amma IS hor. 40" (lue faz 3h 40'de­
pOIS da meia noite do dia Ieguinte em Parizo

•

E Áchár
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34 Conipendlo

Achar a hora verdadeira, para ajullar o I·elà....

gio no Mar por huma objervllçll'ó de a/lu­
ra Jo/dr , afim de determiner ti hora mais
exaãa du difiancia da Lua ao Sol.

3 I D Eve-Ce fazer a obfervaçaô de altura do
Sol até 15, ou 30°cle altura Iobre à hori..

zonte , reja de rnanhã.ou de tarde, notando no rnef­
mo inflante a hora, e minuto no relogio: e façaõ-fe
as correcções da elevaçaô , refracçaõ , parallaxe , e

femídiametro, tud-o na certeza de eftar o Octante
bem rectificado , corno fe diz no num. 17; corn o

que fe terá a altura verdadeira do centro do Sol,
de que fe tornará o cornplemento ao Zenith. De­

pois bufcarernos a declinaçaõ , para .a hora da

óbfèrvaçaõ da altura , attendendo á differença da

longitude pelo Meridiano Parizíeníe , que he o

das Taboadas do Conhecimmt() dos 'rempos, a qual
Ifendo da mefma parte da latitude , ferá o f-eu com..

plemento a diûancia do Sol ao Polo vifivel; € fe
a declinaçaõ for diverfa da Latitude, ajuntaremos
90° á declinaçaô para termos a diftancia do Sol ao

dito Polo vif vel. Eferá muito precizo haver cer­
teza da latitude obfervada nèfle dia, para, fegundo
° rumo, e caminho navegado, entre a hora da ob­

Iervaçaõ da altura, e o meio dia, fe poder deter..

mirrar a latitude do obfervador , no inflante da

obervaçaô , para que pertendemos achar a hora,
e minuto.corn a exacçaõ preciía para o ajuûamen-

to
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to do relógio. Conhecida pois a latitude, fe lhe
tome o complemento , que ferá o terceiro lado
do triangulo esferico , a que chamaõ diílancia do
Polo ao Zenith.

Por meio defies tres termos fabidos, fe achard
o angulo horario, ou a verdadeira diûancia do
Sol ao Meridiano; que reduzida a tempo, dará
a hora verdadeira, fendo de tarde; e fendo de
manhã, {erá preciío diminúir o tempo do va..

lor do angulo horario, de 12 horas, e o refio ferá
a hora civil da manhã daquelle dia, contando
da meia noite aníecedente ; e a differença ferá o

que íe ha de adiantar, ou atrazar no relógio 'para
ficar.certo.

•
o Nota. Efta pratica, poílo efleja bem íabida

dos Nauticos , fempre aos principiantes fe lhe
fará util o íeguinte

32 E:umplo. No dia 4 de Agoûo de 1776, eílan­
do no Mar for 43° 37' ao occidente de Pariz, que
faz 316° 23. de longitude pelo dito Meridiano, e

336° 53' de longitude pelo Meridiano da Ilha do
Ferro; eílando na latitude N. de 16° 43', Jegun­
do a obíervaçaõ do meio dia, e caminho que fez
o navio até a's 2R 41 m no relogio ; obíervando
c Sol, achei o feu bordo inferior na altura de
47° J 3' eflando levantado 18 pés íobre a Cuper­
fide do Mar: Pede-fé a hora exacta da obervaçaõ
da altura, afim de regular o relogio,

Nota. Contamos a dífferença dos Meridianos
entre Pariz, e a parte occidental da Ilha do Ferro
pot 20° ! veja-fé o CDnhecimenlf1 de 1783 a fol. 292.

E ii c»:
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Compcm1Î-o
Cwrecçfû ela alt. ubfervada. Calculo da declinafaô.

I Long. � Nayio e�iM. 4Jo J,7�
---- Diff. em tempo' ah fAo'1B"

Alt.app.dohord.inf. '47 8 J9 Hora da o rerva�aó :z. 41 o
"

RcfraCi3õ 2.

Alt. no Oéhnte

Inclinaçaõ.

AIt. verd. do bar. il)f. _ 47 7 43

Semidiametro folar + J r 49 t'6 .2.0 f

Horas cm Par iz 4 H :z.H")
.»
-,

47 7 37
Parallaxe . + 6 Decl.do d:o 4 de Agoft. 17° 3 H

Dita no dia s 16- 47 1)" ;

.

Difíerença em 14 horas.

Alt. do centro folar 47 1J P Differ. por fil .H m. 3 48'
90 Decl, de 4 de Agofio, 17 3 4r.

Dia. do Sol ao Zenirh 41 3;-:;; I Decl, para a nora dada 16 s» f7
.

•

ÇÓ!1Ïplem. da Li tit.
.

73° 17' a'l! Dia. do Sol ao Palo 73 o 3
�- -" ---

Calculo. para ach,ar (J, bor« verdadeira •

.

Dill:. do Sol ao Zenith.
mn. dé> Sol ao Palo.
Djft. do Palo ao Zenith,

Somma
Semifomma

410 l6f 18"
73 o J compl, ir. L. fen-ûs G.0194o�
73 17 o COil) pi. ar; L� fenus 0.0 "975'3

J88 rs 3l
94 16 H, 5'

DifE. da Iemifom. a dill. do Sol ao Pol. 11° 16' ft.l/l Logarit. 9.1'63018
Diff. da femifom. a díû, do Pol. ao Zen. 41 � 4.S' Legarit. 9 H7S':z.8

Logaritimo de
Somma
2-2.

o lO! 14,"
2.2. 2.0 14

Angnlo horario .." 40 ,2.8
Tempo no relogio

I�. 1 f9701
9·j'798fo
--

:::: 3 a h .rS' -4zl/ de tempo verdadeiro
� 41 o

"tru,am en to. do relogio J 7 43 para lhe acrefcentar

Nota....
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Nota. O trabalho defies calculas re poderá

evitar uíando das Taboadas uos Angulos horarios
cakuladas para todas as Latitudes, e para todas
�s alturãã , e declinações dos Aflros , {egundo de-
clara a GUi4 .do Navegador a fol. 287.

'

El(emplo, No dia 20 de Ou tu bra de t 776 ,

eílandq no Mar por 2.0° 2.9' 29" de Latitude N. �

e pela Lo.ngitud€ eílimada de 67° 30' occidental
d Pariz , <-lue faa 3 13° de longitude pelo Me­
ridiano. da Ifha do Ferro, Da íuppofiçaô de fer 2.0°
30' a difíerença dos Meridianos, obíervei a altura
do bordo inferior do Sol em 39° 30' 18", fen­
do no! meu relógio 2.h 42' 2.01/ da tarde: Pede-fé
a horal verdadeira .para ajufiar o relogio, íuppon­
do eílar 18 pés {obre a fuperficie do Mar,

-

Correcçaô para achar fi altura [clar.
!

I � ,

AIt. obf. do bordo infer. do Sol 39° , 30'
Inclin, 4"2.1 If

+ refracç, I' 20" = 5
39

Correcçaû para a declinaçaô,

Dlfferença dos Meridianos occidental 67° 30'
faz 4h 30' o" , logo as 2h 42.' 20" a bordo

fazem 7h 12' '20" em Pariz aílronomicamente "

ou contadas depois do meio dia de 20 de Ou-
tubro. De...



3 S Compendlo
Decl.do Sol em 1.0 de Out. ao meio dia 10° 39' 16"
Declin. para o meio dia íeguinte II o �7

Variaça5 ou diãerença em 24 horas 2 I 2 I

+ 24h:21'21"::7IlI2'20":X =6' 24"
de que toca as 7'" 12' 20" para ajun-
rar á declinaçaõ de 20 de Outub. 6' 2,{
Deci. competo á hora da obferv. Sol IO 45 40

90
Díflancia do Sol ao Polo vifivel
E feja a diû. do Polo ao Zenith

Faça-fe a regra como no antecedente, e fe­
rá o angulo horario de 40°6' 14", que em tem­

po darei numere 30 .. - - - 2h 40' �5'�
Hora que moflr. o relog. neffe inn. 2. 42 �o

Adiant. q tem ° rei. q íe deve atrazar I 55

Exemplo. Eûando debaixo da Linha em hum
dia, que o Sol tenha 22° de declinaçaõ N, per­
tendo faber a gue horas eflará o Sol em 30. de al­
tura , íeja de manhã, ou de tarde.

R,fpofla. A.s 8h la' 321' da manhã, e Jh 49'
�8" da tarde fe achará o centro do Sol na altura
de 30°; o que fe acha pelas formulas anteceden­
tes: neíle cafo ferá adíílancia do Zenith ao Polo
de 90°, a diítancia do Sol ao Palo 68<», e a dif­
tancia do Sol ao Zenith 60°; com o que fe achará
o angulo horario de 570, e 22 min.

Exemplo. No dia 21 de Março de 1779 achei­
me ao meio dia por 45° 39' de latitude N. e

Isf de longitude occidental de Pariz J e tendo.
na..
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navegado defde a partida da Europa com deter­
minaçaõ de ir pela banda oriental , de [orte que
cheguei á longitude de so r� para E. do Meri­
diano de Pariz : e naveguei defde a obfervsçaõ
da latitude até as 3 hor. 40' pelo meu relogio
13 milhas ao S.O. 4 O. da Agulha, rendo o ven­

to O.N.O., que caufava 6° de abatímerrto t e a

variaçló era de 9° NAO. ; nefia hora obíervei a

altura do bordo inferior do Sol com Octante par
diante em 30° '2.7' , efiando 17 pés levantado fo ..

bre 21. íuperficie do Mar : Pede ... fe a hera verda..

deira , 'e o erro do reloglo.
Refpaflil. A latitude para o inflante da obíer­

vaçaô , fegundo o rumo, e díûancia navegada, he

45° 29' 20" e a longitude dHtfJada be occiden­
tal de 157° 12' no inflante da c{,fervaçaõ no Mar:

pelo que fe devia contar em Pariz 14 horas, e 9'
de tempo aftronornico, ou feja tempo depois do
meio dia de 2.0 de Março. A declinaçaõ para eíla
hora em Pariz , igual á hora da obfervaçaõ a bor­
do he 7' 58" ; e porque lambem ternos a altu­
ra do. Sol obfervade , a Gue fe deve fazer its cor­

recções do coflume ; com CDjO$ termos íe achara
fer a hora verdadeira 2.h .54' 3'2.", e por conie­

-quencia o relógio eflava adiantado 45' 28"
Nota. A Guia dos Navegantes applica o iní-

1ante final do mergulhamemo do Sal, ou o prin­
-cipio da [ua appariçaõ , par,a achar a hora verda­

deira, e ajuflar o relogio , íuppondo o arco do
Zenith ao centro do Sol de 90� 54", a {aber 33'
30", de refracçaõ 4' ut.ce elevaçaõ para 17

pés



Comoendio'
I

c«-

pés e 16' dé [emidiametro ,&c. E tendo a bri­
tude � e a declinaçaõ (abida, neffe inflante pode..

remo) achar: da mefrna [orte o angule horario,
e ajuûar por elle o noffo relógio,

A meíina operaçaõ [e péde fazer notando no

relogio o inflante, �m que ao nafcer do Sal virmos
deícobrir no horizonte o [eu bordo (inferior �

e também no tempo do Occaío fe fará, notando'

no relógio o inflante, em que o bordo inferimo

do Sol principia a mergulhar-fé na agua; por

que Iabendo-Ïe a declinaçaõ para elle inflante,
fegundo for o meridiano do Navio , ti tendo da:
mcíina forte a latitude [abida para o tempo da

,

obfervaçaõ , íegundo o caminho, e rumo da Náo

entre o meio dia; e o dito tempo da obfervaçaõ ,

depois ajuntando a 90° diítancia do Zenith ao ho­

rizonte , com 33'! 30" ) de refracçaõ horizontal
mûs a inclinaçaô v.g.. de 22 pés he 4' 49", e

da Iornrm 90° 38' 19'� a batendo o íemidiamerro ,

folar compétente ãquelle dia, que íuppomos fel'

� 6' , fica rendo eíle lado, diflancia do Sol ao Ze­

nith de 90° 12' 19f!; com o que fe 'achará o an­

gulo horario, e por coníequencia o erro do re­

logio no inflante da obfervaçaõ do Sol, par vifla

do {eu bordo inferior roçar o horizonte mariti­

mo, (eja de manhã, ou de tarde; o que íe con­

{egue, achando o angulo horario pelo conheci­

mento dos tres lados na forma que fe diz num. 32.
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Correcções , que fe devem fazer á difiatlcia
obfervada entre a LIla, e o Sol, ouE/lrel..

Ia, attendendo ,!OS �ffeitos da paralla­
xe, e refracçaô.

33 ASGm como nas alturas dos Afiras fe
preci {a fazer correcções para fa­

bermas a fua altura central verdadeira, affim tam­

bem nas difiancias obfervadas dos bordos mais
prox imos do Sol, e da Lua, re faráõ outras cor­

recções para termos a difiancia verdadeira dos
centros dos Afiros; rendo porém achada a dif­
taneia apparente dos meírnos 'centros pelo num.

27, principalmente nas obfervaçôes , em que fe
comtemporiza a Lua num. 5, e feguintes.

Sendo eíla regra a principal do calculo
longitudinario por meio da diûancia obíervada
e da apparente dos centros num .. 27, para o que
fe tem feito varias formulas, e conflruido ta­

boadas; de cujos methodos Ie prefere o de M.r
de Borda, como já feguido por alguns Officiaes
da Marinha, que tambern o -adoptaô,

Calculo da diflancia verdadeira das cen­

tros dos AJtros.
34 SEndo dada a diílancia apparente do

centro da Lua a qualquer Afiro, ou

ao centro do Sol oJ [egundo obíervarmos tl diflan-
F cia
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da dos bordos mais proximos dos dois Afiras ,

com o inílrumento rectificado ( íeja Octante
,

ou Sextante) e rendo as alturas apparentes dos
dois Afiras obíervada com os meírnos inflru­
.rnentos da obíervaçaô da diílancia por dois di­
verfos {ujeitos; achar a diûancia verdadeira dos
centros, corno Ie foíle obfervada do centro da
Terra.

Emendem-Ie as alturas obfervadas dos dois
A{hos, para ficarmos certos das ruas verdadeiras
alturas, num•• 6 a. '2( ; (uppondo o Oétante , ou

Sextante rectlficado : depois faça-fé a correcçaõ á
diûancia obíervada dos bordos m-ais proximos da
Lua a Eûrella , que quizerrnos obfervar ; notan­

do o que Ie diz no numero 5, e feguintes.
A Taboada, que offerecernos , contém a cor­

recçaõ da parallaxe , e refracçaõ , para a Lua,
calculada para todos os gráos de altura num. '2'2

e fegundó as divertas parallaxes horizontaes da
rnefrna Lua, gue {e acharãõ calculadas para to­

dos os dias no Conhecimento dos (limpos; com o gue
faberemos , o que Je. deve accrefcentar a qual­
qU(}f altura obíervada da Lua , para ficar cor­

recta da refracçaõ 1 e parallaxe.
Efcrevaô-fe a diílancia , e alturas obferva­

das, para fe lhe achar a diûancia apparente dos
centros num, 'l!.1, e as alturas correctas do Sol
num. 16, e da Lua num. '2 I ; depois fornme-fe
a diílancia apparente do centro do Sol,� o da
Lua, com as alturas a pparentes dos centros da
Lua a e do So12 e torne-Ie a femiíomma defles

tres
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numeras, para tirar a diff\rença da Iernifornma ,

á diílancia apparente dos centros: depois eícre­
va-íe a altura verdadeira da IAla, e a do Sol,
com a fua {amma, e fernifornma ; e efcrevaõ-fe
em frente os cornplementos arithmeticos dos co­

fenos Logaritimos das alturas centraes apparen­
tes dos Afiras; e por baixo os carenas Iogariti­
mes que moítra a regra des Exemplos fe­
guintes; e torne-fe a femifornma dos íeis Ioga­
ritirnos , de que diminuirei o cofeno da femlfom­
ma das duas alturas verdadeiras, para ter hum
logaritimo, de que buïcareí nas Taboadas o ar­

co cornpetente ; depois ajunte-íe o cofeno 10-
garitimo deíle arco' , corn o logaritimo carena
da fernifornma das duas alturas verdadeiras , e

a fomma {erá o logaritirno de metade da diílan..

cia correcta dos centros dos dois Afiras; villas
como do centro da Terra.

35 Exemp�(}. Obfervando a diûancia do Sol,
á Lua, achei fer a diûancia apparente dos cen­

tros pelo num. 27 de 10:2.0 30', fendo a altura do
(entro da Lua 27° 30', c a {ua altura correcta
num. 24 de 280 18' 47": no rnefmo inílante n al­
tura do centro folar era de ISO 25' , e a fira al­
tura correcta num. 17 de 15° 21', fendo as ob­
ferva�'ões feitas (om Sextante, direétarnente , e

reétificado , pede-fé a diílancia verdadeira dos
centros da Lua ao Sol, correcta dos efíeitos da
parallaxe , e refracçaõ.

Fii Ope.
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Operaçaõ,

Difl, apo dos centr.n. 27 J02 30 o

Alt. apo do cent. dl Lua :1.7 30 o C.Ar.Cof. 0.oS207 t

Alt.ap. do centro folar IS 2S oC.Ar.Cof.o.6IS9'5
Somma 145 25

Sernifomma 72 42 30 L. Cof. 9.47Pot
Diff: de femifom. a dill. 29 37 j o L. Cof. 9.938438
---------

Alt. verdad. daLua 28 18 47 L. Cof. 9.94466S
Alt.werdad, do Sol JS 21 23 L. Cof. 9.984199

Somma das alturas 43 40 30 I Somma 39'4°8389
Semifomma das alturas 21 60 IS Sernif J 9.704194
Logarit. cofeno da feurif das alturas •.•.. 9967661 9.967'61

Logaritimo do Seno de 33° 2 11 •••• 9.7j6S 33 9'92341:1.
--- ---

Logarltimo do Seno de SI S 3S •••• 9.8910]3
SI S H

Diílancia verdadeira 102 Il 10 dos centros do Sol á Lua no

inflante da obfervaçaõ, fegundo o lugar em que fe acha ° obfervador,
reduzida a verdadeira diílancia J como fe feffe tomada do centro da
Terra.

Exemplo. No lilia 25 de Maio de 1776 , ef-
'

-tando na longitude eûirnada de 13° 50' occiden­
tal de Pariz, que faz 5 S' 20" em tempo, ajufiei
o relogia, por huma obfervaçaô de altura {alar
ás 3 h 44' 38/1 da tarde, o que correíponde as 4h
39' 58': em Pariz; e obfervando com hum Sex­
tante bem rectificado antecedentemente a dif­
tancia dos mais proximos bordos da Lua ao Sol
de 39° 39', tendo no mefmo inflante obíervado
a altura do bordo inferior do Sol de 3 go 46' , �

por outro obíervador a altura do bordo inferior
da Lua de 4 I° 39' 40", e ambas os obíervado­
res eflavuô em IO pés de elevaçaõ : pede-fé a

di[..
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diûancia verdadeira dos centros do Sol á Lua
attendendo aos effeitos da parallaxe , e refracçaõ.

Ajunte-fé os íernidiametros do Sol, e da
Lua, á diflancia obíervada dos mais proximos
bordos" para termos a diílancia apparente dos
refpeétivos centros num. 27; e para achar o

femidiametro da' Lua, fe tomará na Taboada do
Çonh'ecimento, o diametro cornpetcnte á hora, que
a obfervaçao. .correfponder em Pariz , por meio
de hum quarto termo proporcional corno Ile cof­
turne, e facil aos que emprenderem eíle calculo;
e ferá efle de 15' , fendo também o f{"midiametro,
folar naquelle dia de 15' 48" de que a [omma he
30' 48" para ajuntar a diílancia obfervada de
93° 39', de que refulta fer a diílancia apparentedos centros 940 9' 48".

36 Depois' calcule-fe a parallaxe horizontal da
Lua pelo rneíino Conhecimento dos Cf'empos , o que re
confeguirá por huma proporçaõ , tomando nas Ta­
boadas a differença naquelle dia para 12 horas,
e vendo que parte correfponde ás horas da
obfervaçaõ reduzidas ao Meridiano de Pariz na
forma do coílume , e fabido fer a parallaxe ho­
rizontal da Lua para aquella 110ra de 54' 22"
fe irá bufcar a parte competente da parallaxe , e

refracçaõ da altura da Lua, íegundo for a al..
tura, que fe the achar no inflante da obfervaçaõ ,

chamada altura apparente do centro da Lua, quenèfle cafo he de 4105 I' 26" , a que correfponderá
na Taboada 39' 26" íernpre addiétiva , e fe fará
também á obfervaçaõ da altura folar as correcções.

..

do



Alt. verd, do centro da Lua

A!t· verd, do centro folar
L. do Cor. 9.86]S Ji
L. do Cof. 9.890777

46 Compenc1i"
do coûume , tudo na fórma que re demoflra na

Operaçaõ feguinre,
Operllftlõ.

,J.,har "tiltara. o�rJadeir" dl1

SI1I.,
A,TIt,,, a eltar« v,rJ"Jeira d" Lu••

'

Alt.obr.dob.inf.doSol JS 46 6 Alt.obr.dob. inf.daLua ..p 19 4()

Jnclinaçaõ ••••• - J

14IInclinaçaó
••••

- J 14
-- -:-r:-

Alt.ap.do b.inf.do Sol j 84246 Alt. apo do bordo info .0(.1 J6 s,

Semidiametro • • • + 15 48 Semidiametro lunar + IS

Alt. apo do cent. do,Sol J 8 S 8 HI Alt. apo do cent.da Lu'4tS;-;6'
Parallaxe rolar • • + 7 Refr:acç. é paral, da alt. + '9 26

7,8 4',1 Alt.vcrd.dQccnt.daL�,-;;S;
Refracaaó • • • • • _ I 22

.

Alt. ve�d.do cene, do s0i7s'"7;-7; I
Calculos pMa achar a .-uerdadeira diftttncia correéEa do'

centros dos dois Afiras, 4ttènJmdo � fU4 parAl...

Int , t rift'acfttõ. .

Din. apo da Lua ao Sol n, 27, 94 9 48
Alt. apo do centro dit Lua 41 St 26 C. ar. do Cof. 0.1%795"
Alt. apo do cent. folar. •• • J 8 S 8 It C. ar. do Cor. 0.109 JS l

h�m 17"'S9�
.

Semifomma 87 z9 $4 L. dó Cof. 8.6,9969
Diff.da fcmif.adill.ap.doS.á L. 6 '9 s'" L. do Cor. 9.9909H

Scmv das alt. do Sol e Lua 81 a8 lof L.16 Cof. j8.6J26JC)

Semifomrna 40« 5 I Semifomma 19.p6P9
Log. do Cofeno de 4044- spar:! demlnoir • 9.870; zo

Rella o Lo�àr. do Seno de 15 S ::�ó • • • . • • • •• 9.416799
----�---,� .....

L. do Corello da temifomma 40 44 S::: 9.879PO
Legarit. do Coíerto de t) s:: ..•.. .:::: 9.9811 IO

Logarit. de Seno de 46 47 Jo. •••••• ":9.'&6ilSo
46 47 �o

Dinancia verdadeira 9) 15 o do centro da Lua ao centro do Sol
para o meridiano do �avi� as } h. 44 } & da tarde pelo relogio acer-

Udo por duas alturas IguaiS. Nota
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Nota. Para a .vratica della Operaçaõ fer

conforme o coílume , e precifaõ de fe ufar de

fegundos ; fed precífo haver logaritimos reja­
cenarios ; e na fua falta ufar da reducçaõ por re ..

gra de tres, que naõ explico por julgar fe naô

ignora; bem entendido, que no apurar dos nurne­
ros, e exacções , conûíle o maior acerto do cal­
culo da longitude. Veja-fé os log. de Maria.

£:t6mplo. No dia 21 de Julho de 1776, etlan­
do por eflimaçaõ na longitude de 210 321 Meri­
diano do Ferro, que faz IO 31' a E. do Meridia­
no de Pariz ( igual a 6' 8" de tempo) ajuílei o

relógio por duas alturas iguaes; e por angulo
horario ás 3h 39' 3/1 de tempo verdadeiro no Mar
o qual eorrefponde a Sh 32' SS" de tempo em

Pariz ; e medindo no Mar com hum Sextante bem
rectificado anteriormente tres diflancias dos mais
proximos bordos da Lua , e do Sol, de <]ue o

termo medio entre elles he 66° 18' 40", no met­
mo inflante dois obíervadores tomara5 tres al­
turas do bordo inferior do Sol ,e tres alturas
do bordo Iuperior da Lua, de que os termos me­

dios (aó 330 36' 40" de altura folar, 79° 33'7'"
de altura lunar, contada pelo bordo fuperior ;
.eûando os obíervadores 18 pés fobre a íuper-.
ficie do Mar: pede-íe a diûancia verdadeira do
centro do Sol ao da Lua, como fe a obfervaçaõ
foííe feita do centro da terra.

Refpofla. Faça-fe a conta como no anteceden­
te , para o que fe achará no Conbeciments o remiro
diametro lunar parél' aquelle dia e hor a em Parlz

de



Modo ae determlnar a longitlllle 110 Mar

pela djj/:;rença das diflancia« centraes
do Sol á Lua.

48 Compendia
de 15' 4", e o do Sol de IS' 46", e fed a dinan·
cia apparente dos centros, pelo num.27 de 66Q
49' 30" Da mefma forte {e achara pela meíina
Taboada a' parallaxe horizontal da Lua num. 36
para a dita hora em Pariz de 54' 16" , rendo a

altura apparente do centro do Sol correcta pelo
num. 16 de 3f 48' 5", c a altura apparente do
centro da Lua correcta Iórnente do fernidiametro
fubílractivo , por [e lhe obfervar o bordo íupe­
rior ; e tambem correcta da inclinaçaõ pelo num.

2.1, e '22 de 79" [3' 42"; e [erá a altura verda­
deira do centro [alar 33° 46' 33", e a altura
verdadeira do centro da Lua 79° 23' 3 9"; e a

diílancia verdadeira do centro do Sol á da Lua
num. 34 de 66° 3 I 20" ,tomada como do cen..

tro da terra no inflante da obfervaçaõ , e meri­
diano do obíervador : com o que fc coníegui­
rá o conhecimento da longitude na forma que
adiando [e diz num. 38.

37 D Epois de bem obfervada a drflancia
apparente com Octante, où Sextan­

te, e tendo-a roduzido a verdadeira diíl:ancia cen­

tral pelo methodo expreffado num. 34, em que
íe conternporiza o num. 16, e fabendo a hora
certa da obfervaçaõ , fica o problema das l�n-

gl-



,CALCULO Longitudiuario pela diíiancia do Sol.;Í Lua obfervada COOl o Ollante. Se�tante • ou Q�jntante reélificado fuppando , o relogio acertado num. 29 • e num. 31 • feguindo as Taboadasdo ûonhecimento dor 'Tcmpor , t: fazendo a operaçaõ para o Meridiano de p arrz • mais oriental do que o noffo primeiro Meridiano 20 gr. 30 m .

.. .'

ObluvaçDes �Hl relogio acertad/J • v.ejtl-fe num. 40' Achar II dffIllncio verdadeiro JpJ U.ntrpt
Dia Itc: OUlub)'o de

dDt d/Jit .AjiroJ. .

o I IILatitude obfervada ao meio dia. :
. N. ou S.

Tempo. Ditt. do S. á L. Alt. folar Alt. lunar. Dill. apparo dos centros A. o , "Longitude etlim:da , Or. ou Oc. : de Pariz ----- - Alt. apparo da Lua Il CI.. ark do Co reno
Latir, no inflante da ohI. ellirmd;t ou s: h Alt. app. do Sol C Cl. alit. dt) Colene-N. , II o I II o I II o J II

-Longit no lnlbnte da obf.Or. ou Oc, dePariz. J
Somma

2
Sernifomc Lagar. do CofeneRumor Mil/JIu 3 Dill. apparo dos centros ANaveguei. da obfervaçaë até o meio dia 4

---Naveguei do meio dia até a hOJa. da obferv, _--._-

�--Ia
-- Differença . . Logar. do Coreno

,Diffe.r. de Lat. para W !' Alt. verd.do centro, Iun. (o) Logar. do CarenaApartamento para
'.

o
Alt. verd, do centro folar)( Logar. do Ccfeno--�

Dif]; media da Lua ao Sol obferv, k
, II

hor. m, f. - - -

I Semma das duas alt. verd. SommaSernidiarn, folar para o dia da obre.rv. C) -

Hora media da. obfervaçaó com relogio certo W +
Semifoma H Semiro!naSemidiam, lunar para a hora em Pariz C")

. . .Differença dos rneridinnos em tempo. Oc; t +

Dill. aparo dos cent. do Sol e da Lua n, 27 A Abata -fe o Log. do Cof. H � .. • . · • ;'I_'empo correfpondente em Pariz §.
.
----

Logaritimo da differ. I
-

Corr(Çflli} da altura [Dia,' media. (J
. . . . . .Hora media da obfervaçaõ a bordo W o

.
J JI --- -

Differença dos meridianos em temper Or: . Alt. ohf. do bord. info do Sol n, 16 Logaririmo do Cofeno de H .. . . · · .

Inclinaçaõ !Loga£itimo do Cofeno da.dífîerençe, I .. . . · · .
. . , . .. -

I �Io --Tempo correfpondente em Pariz §. Somma-L; o.Radio que he. o }og�l\itimo de. ...

Hora certa tm relogio pelo numero Semidiametro - - � - .. �

+
Dito angulo repetido • • • • • ,29- .. . . . .. .

iHor" certa IHl rerogio de manhã --

Som., e dill. verd. dos cent. dos Aft. n.lS ..

num, p Altura appal'. do> centro do Sol'<1: . .Ejevaçaõ do oère�vador em pés Parallaxe folaa • . . •. +
Conc/lllaõ.�S.emidiamento folar no dia dado. (*) Refracçaõ . . . . . . . -

o I 1/ ! Differ. E
o I /I

- ---- : Dill. verdad. doscentros num. 3-S •-

Alt. verdad. db centro do Sol X Dif], no Conhec, dos T. ás'Diametro horizontal da Lua no dia da obf,
Dill. nas mefmas Taboas ás 1 Dif.emj.h.F,Dito no dia feguin�

---
. ... .

.. . Corre.cçóes. Jo altura lunar Inedia 9 o I II
hDifferença e_m 24 hor. A Alt. obf. do bordo inferior da tua. num. 16

";"'F:E ::
I JI

. . . .

J. horas : X ::::
- -

Inclinaçaõ do horizonte . . .-:- �4 hor. : differen"a A : : hor. em Par iz § : X == -_ - - - - -

Tempo da prim. dill. da Tab. em Pariz-

. A�. apparo do bordo inferior da Lua
-

---Dia,!1letw da Lua para a hora em Pari·z,§ Tempo.em Pariz no iní], da obI:
Semidiametro Lunar C). Semidiametro lunar C)- � - - - -+ . Hora da obro da dift. a bordo W.

. . .

Altura. apparo do centro da.Í.ua B • • --- � I I'
'.

.

Dif, dos me rid. Dr. ou occid, de Pariz .

.

::'

Refracçaõ e parallaxe da Taboada - - - - + ::::P<Kallaxe horiz, anterior da obf da dill. no dito dia
Long. de Pariz pelo meridiano do Ferro - - - -'hTalla�e .horiz, poûerior á obfervaçaõ da dift�

. Altura verdadeira do centro da Lua (11)
N.ta. Dif. de longit. pelo meridiano do Ferro or .. ou occ.id.l!ludança em J.2 horas == . • . .

.

S<! obfervarrnos a altura do bordo fuperior da Lua. como Qu-e faz a. Longisudedemuitas vezes he preciso num • ..8.abata-re o femidiarnetro lunar da n-:- J2 hor. : differ. da Paral,» tempo, em Pariz § : X :::
altura obfervada, e o rello,. como acima fe demoflra : tam
bem pafa, a obfervaçaõ da dillancia fe note o meûno nurn.8Parallæee hor iz, para a hora da' obf num. � 6 e num, "-7·

--.-

-

.
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gltudes , reduzido ao modo de achar a hora
no Meridiano de Pariz , no inflante , em que a

Lua re achava com aquella tal diílancla do Sol,
qye lhe achámos por obíervaçaõ ,depois de a re­

duzirmos a verdadeira, como obíervada do
centro da tierra num. 34; porque a difíeren­

ça do tempo, ou horas, que temos a bordo, fe­

gundo o moílrar o relogio, efiando certo, para
o inflante da obíervaçaõ da difiancia num. 29,
e 3 I, a hora que he em Pariz neffe int1:ante ,

fed a differença de longitude em tempo, en-

.tre os dois lugares reípeétivamente , que reduzi­
remos a gráos pela Taboada num. 30, na ra­

zaõ de 15° por cada hora de dífferença,
Se a difiancia central redu·zida, e correéla

dos dois Afiras, fe achar fel' preciíamente igual
a huma das exprefladas na Taboada do Conheci­
mento dos crempos; ferá a differença entre a hora,

que fe conta a bordo do navio, á hora vif­
ta no alto da columna da Taboada do Conhecimento,
a differença dos Meridianos cm tempo; porém
fe a dit1:ancia obíervada depois de reduzida á
central correéearnente num. 33 , e 34, ficar entre

duas diílancias expreffadas na referida Taboada,
ferá precifo ac har por huma regra de tres a

hora que fe canta no Meridiano de Pariz ,
cor­

reípondente á que o relogio rnoflrou exaétamen­

te no inflante da obíervaçaõ das diílancias no

Mar: iûo he, achar a hora em Pariz cornpeten­
te ao int1:ante em que o Sol, e a Lua tiverem

aquella diûancia dos centros obíervada correcta-

mente. G Ex-
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EJ.."jJlicaça'V da regra para determlnar a

djfferença de Longitude.
.

38 "BU(que-fe na Taboada do Conhecimento
dos 'Tempos Cl differença das duas dif­

tancias do Sol á Lua, entre as quaes cahe a dir­
tancia verdadeira deduzida da obíervada no Mar,
num. 34," e efta differença ferã chamada variaçaõ
da diûancia por tres horas de tempo.

Depois tomaremos a differença em gráos ,

minutos, e (egundos entre a diílancia deduzida
da obíervada num. 34, a diílancia que a prece­
de na Taboada, que vem a fer, a differença
entre a diflancia deduzida, e a irnmediatamente

-

menor , quando a Taboada da diflancia for em

creícimento , e pelo contrario quando as diílan ..

das vaõ para menos, em cújo caro fe tomará a

differença dos gráos, minutos, e (egundos entre 4

rneûna diílancia reduzida , e a que fe achar na

Taboada immediatarnente maior; a eila differen­
ça charnaô differença de diílancia.

Depois diga-fe, a variaçaô da difiancia da
Lua ao Sol por tres horas , iílo he, a differcn­
ça dos gráos, minutos ,e fegundos, qu€' tocaõ as

tres horas mais proximas na Taboada, em cujo er­
paço cahio a diílancia deduzida ,para a difíerença
da difiancia acima dita, como tres horas igual a

180', ou 10800" para hum quarto termo, em

minutos, ou fegundos ternporarios , que Ie redu­
zjráó a tempo corrente , para ajuntar ao menor

ter-
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termo do tempo efcrito no alto da columna
da Taboada, ou para diminuir do maior termo dos
dois achados nas horas da mefrna Taboada; e te­

remos affirn o tempo verdadeiro, que [e conta no

Meridiano de Pariz , no me[mo inflante da ob ..

fervaçaõ , em que o centro da Lua eílava com effa
meíma diûancia dó centro do Sol reduzida pelo
calculo do num. 34-

Nota. A Guia do Navegador aponta hum
modo, que diz [er facil para a execuçaõ defia re..

gra , por meio de huma taboada de logaritimos
proporcionaes logiflicos até tres horas lançada a

foI. 461, pela qual baíla [ommar os logaritimos do
2., e 3 termo, com o complemento arithrnetico
proporcional do quarto termo pedido.

39 Exemplo. No dia I de Outubro de 1776 na­

vegando para a parte da Afia achei fer a diílan-
I cia verdadeira dos centros de dois Afiras de 42°
I' 35" obfervados no dito dia as 9h 55' 35" da
noite pelo relogia ajuftado de dia a bordo do
navio: Pede-fe a longitude.

Operaçaõ. Pelo Conhecimento dos T,mpos [e to­

me as díûancias , entre as quaes cahirá a diítancia
reduzida. a íaber qt

l

a j" 11"asoh9' 16/1,e42° 52'
SOif as 3h 9' 16" no Meridiano de Pariz , de que a

difíerença , ou variaçaõ de diûancia por tres horas
he ,°29' 39/f; tome-Ce da meíina [arte a diffe..

rença entre a diílancia deduzida da obíervada
no Mar 42° î' 35" á que precede immediatarnen­
te no Conhetimmto ,que he 41° 23' I Iff,a qual he a

G ii mais.
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pequena das duas diûancias da Taboada referi­
da, de que nos fervimos para aquelle tempo,
as guaes vaô em crefcirnento , e fcrá a differen­
ça das diílancias 38' 24"; e faça-íe a feguinte.

1-1"Z9'39":38'2.4":qbX=:46z.;/1quefazIh 17' 6'1
+ a primeira hora da Taboada 9 16

Tempo ern Pariz I 2.6 H

Defla conta fe rnoflra fer em Pariz I h 26' 22"
no meíino inflante da obíervaçaê da diílancia 'da
Eí1:rella á Lua, feita no Mar pelas 9h 55' 35'(
da noite; cuja differença dos Meridianos he 8n

'1.4 1 3N, qlle reduzido a gráos pela Taboada num·

30, dará 127° 20' 45" dedifferença em longitude
oriental de Pariz; tanto porque n�vegamos para
a parte da Afta, como porque do calculo fe
moíl:ra fer mais tarde a bordo do navio do gue
em Pariz: logo eftaremos para o Oriente, e achan­
do menos tempo a bordo do que em Pariz , he

porque eílamos para o Occidente.
A longitude achada por eûe calculo he

conúderada para o inflante da obfervaçaô de al­
tura folar tomada para o te.npo do ajuf­
te do relogio , e naõ para a hora da obíerva­
çaô da diílancia ; pelo que fed bom fazer a ob­

fervaçaõ da diílancia dos Aílros pouco diflante da

obfervaçaõ da altura feita para regular o relógio.
40 ExemplfJ. No J. de Julho de 1776, eí1:ando

na latitude de 4° S' N. e por i" 32' de longitu­
de oriental de Pariz ,que faz em tempo 6' BI( ob-

.

fer-



Tempo liD relo- Dift. ohferva- Alt.obfer'lladasIAlt.obfervadagio que fllppo- das dos maiJ do bordo

in/e-Ie/o
bordo infe-

illOS juft(/. Ivroximoborclos rior clo Sol. rlor da Lua.
e/o Sol á LIla.

'-·1 .
'

_

; 3S 20 66 11 36 SS I 76 Z.20
3 39 20 66 19 n 43 79 24 o

l SS 20 66 24 30 9 83 7 o

fom�-1� �56-�0_;-,-,�-w-;;-"';-P·H 40 23 66 1.8 40 H 36 040 79 H 7
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fervei a altura do Sol pelas 3h 39' 30/1 depois
do meio dia IIO meu relógio em 41° 17' 30", ef­
tando I5 .pés levantado (úbre o bordo do Mar;
e fazendo neffe tempo as obfervações de diílancia
do Sol á Lua, e juntamente as alturas defies
Aílros : Pede-fé as partes medias, e a conclu­
fao da longitude do na vio.

Operaçaõ. Faça-íe a conta pelo num. 3S, 36,
e 37,e dará 4° 14',s"dedifferença em longi­
tude para Leíle do Meridiano de Pariz , a que ac­

crefcentando 20 gráos ,e � ferá a longitude pelo
Meridiano do Ferro 24° 44' IS".

Exemplo. Em 25 dè Maio de 1'776, eftando
por 1,° 50' de longitude efiimada occidental
de Pariz sfendo 3h 44' 38/1 da tarde viílo no re­

logio com exacçaõ de obíervaçaô folar verda­
deira, achei que a diílancia dos centros da Lua
ao Sol Ile correctamente de 93° 3S' pelo num.

36: Pede-fé a longitude.
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OperaçaD.

Dift. verdad. da Lua ao Sol .9; H îDiû. na Tab. de Gonh. ás 3h . .9 16 .9z. fi rz. 4J 8

Diûancia dita ás 6h.9 16 94 13 6! I a r 14

Variac.ou diff.em j hvna Tab. I %.I 14= 4874-
Diff.da diû.obf, a menor da Tab. H 8 = 2f8�
feg.deG. reg. de G. (eg.de temp.
-;-4874: 1.f88:: 10800: X = Ih3f 34
+ o tempo menor da Taboada 3 .9 16

Tempo verdadeiro em Parlz « • - • - 4 44 fO
Tempo verdadeiro a bordo no relógio 3 44 38

--

Differenqa dos Meridianos em tempo I 00 I Z. que
faz" I fO 3

I de longitude occidental de Pariz; e o na­

vio eftavamais occidental do que fe julgava 1°13'

E;templD. Suppondo ter navegado para a

parte oriental, e feito as obfervaçôes , e calculo
preciïo , achei que a diûancia reduzida da Lua
a hum Afiro he J 6° 7' 4" num. 34 , a qual foi de..

duzida de tres diûancias , obíervadas pelo num.

40, fendo exaétarnente 4' 20" da madrugada :

.Pede-fe a longitude.
.

Ope-
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Operafc,;.

Diflancia da Lua a Eûrella fegundo a Taboada para_ aquelle dia ás
lih 9 16 - - - - - - - - _. -

,-
- ;;< 17 3 33

,Diftancia di ta ás 2 [ 9 16 - - ._ - _ - - - I S 19 S 7
• t

Varia�aQ das din. da Tab. para menos em j h, num. 40:::: J 43 36
Diff. da din. verd. 16 7 4 a maior da Tab. 17 3 3 J:::: S 6 29

-;- I 43
VvV

103
60

:: 3h: X::;:: - - -

60

1Sõ tempo em Parit
60 tempo a bordo

1hn 520
18 9 16

19 47 8
U '" 20

-

- --

10200 Diff. dos Merid. 7 42 48

--

E reduzindo a differença dos Meridianos 7h
42' 48" em differença de longitude de I ISO 42'
de tem po gue o na via fe achará a Leíle de Pariz,
o que differe alguma couía do exemplo do mo­

delo do Author a fol. 3 18.
Se a obíervaçaô da diûancia da Lua -ao Sol

fe fizer [em haver quem tome logo as alturas
da Lua, e do Sol; Oll que falte a altura {alar, fu p­
pondo o relogio bem ajuflado por qualquer dos
modos do num. 29 e 3 I : íe achará por calcu­
lo a altura verdadeira dos Afiras �Qr meio de
hum triangulo esférico obliquangulo, a que fe

p6de recorrer» Cabendo a hora � a latitude, e a

declinaçaô do Afiro.
Para
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Para complemento do que me propuz ex..

plicar aos principiantes febre o calculo da

Longitude no Mar ; por meio da diílaricia do Sol
á Lua, ufando do C01Jheeirnento dDS 'Tempos ( em

quanto fe naõ imprimirem em Portuguez Tabo>l..­
das Planetárias para eílc calculo) falta moflrar
a forma de diípor os Artigos previas, fegundo
a ordem natural das Operações, a fim de fe po­
der encher os vãos, como Ie vê no feguinte mo­

dela; os quaes fe daráõ em claro com efle Com­

pendia para cada hum 05 encher íegundo as

ruas obfervações. �

Modo de ohfer-qar ar alturas dos -Aflros em

terra com Dé/ante, Sextante, OIl Quin­
tante , pela refiexaô da Agua , ou

do BJpe(ho,

O Ufo, e conûrucçaõ dos inflrumentos re­

flexos com as regrai, e preceitos para
íe reétíficarem , junto com a noticia da propor..

çaõ das fuas partes, he abra em que tanto fe tem

acreditado o nome do noflo Magalhães Portu..

guez. Pedro Freire Branco os faz , e concerta

com muita perfeiçaô , e da rnefma f6rma as Agu­
lhas de qualquer qualidade que Iejaô.

Difponha-Ie hum vidro de Eípelho hori­
zontalmente , íeja fixo, au fabre liquido ; au

conferve-Ie agu! em hum vafo de forte que o

interior eíleja tinto de preto , e feja coberto
com
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com vidros planos e traníparentes, na forma que

para efle effeito íe achaô já conílruidos , o vaío,
ou caixa Ie afícntard horizontalmente febre al­

guma coufa falida, na dirccçaõ do vertical do Sol)
e fendo bem coberta com os vidros, de forte que
naõ toquem o vafo do liguido, a fim de que o

vento naô faça tremer a agua, a qual íe pode­
rá cobrir com hum vidro fumado, para os raios
do Sol naõ mortificarem a viHa ; por efle meio :

veremos a imagem do Sol reflexa na agua de
côr amarelenta , e a imagem reflexa no efpelho
do inílrurnento , feja uíàndo de oculo, ou de pi­
nula, parecerá vermelha em razaõ de vidro co­

rada, que íe deve antepor á villa do olho na for­

ma do coûume ; com que fe diûinguirãõ as ref..

peétivas viílas do Sol.
Com o Octante [e poderá tomar a altura

folar por diante até 45°; e Ce for maior a altu­
ra do Sol, íerã preciío obfervalla de revés; po­
rém com o Sextante fe achará a altura até 60°
obíervando por diante: o Quintante póde mof­
trar maior altura, attendendo íempre a que os

angulos , fao duplos da altura dos Afiros: tambem

o CIrcula reflexo he muito commodo para dias ob.

íervaçôes-
A obfer vaçaô da altura Ie fará com o inílru­

menta diípoílo verticalmente, e na direcçaô da
v· do Afiro, qu� vemos mergulhado na agua,
e movendo a Alidada para que defça o Afiro,
reja o Sol, Lua, ou Eílrella , na fórrna que praticá­
mos nas outras obfervações de alturas, fe con..

H duza
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duza o Afiro, all reja o Sol a encontrar-te com

o outro v iflo debaixo do liquido ; e como Ie
faz precifo difl:inguiIlos bem, Ie ufard da lu­
neta, ou reja oculo, e poderemos naô ufar dos
vidros fumado, e corado, fe virmos que os raios
fo lares tem pouca força, e efplendor.

Supponho o in/frumento rectificado , e que
na obiervaçaô dezejada Ie faça coincidir os bor­
dos dos dois Soes hum com o outro, obíervan­
do no toque delles , que íe o Sa!" inferior, au reja
o amarello.eíliver por cima do outro avermelhado,
que he o viílo no efpelho do inílrumeoto , a

Alidada moflrard o dobro da altura do bordo
fuperior do Sol verdadeiro ; e Ie a obíervaçaõ .

fe fizer tendo a imagem avermelhada do Sol por
cima da outra, o inûrumento ha de moftrar o do­
bro da altura do bordo inferior do Sol [obre o

horizonte ; a qual he a altura, que coílumamos ob ..

fervar,
A eíla al tura obfervada ,tomada como me­

tade do angulo que rnoílrar o inílrumento , (e
fará a correcçaõ da refracçaô, e parallaxe e a do [e­
rnidiametro do Sol, ou da Lua, na f6rma que ex­

plicamos, e reíultarã a altura do centro do Sol
verdadeiro"

Exemplo. No fim de Julho ob(ervei o an­

gulo duplo por altura do Sol 75° 35', de que
a [ua metade he 37° 45' para diminuir a refrac­
çaõ I' 25", e ajuntar o íernidiametro [alar I S'
481f, por fer no fim de Julho, e 6/1 de parallaxe
folar , e teremos 37° 50' 29./1 pela altura verda..

.

de ira



elas O"fervaç�es eic. 59
deira do centro do Sol , vino qi.e a ima­

gem avermelhada íe obíervcu por cima da
arnarella.

Nota. Se o angule duplo {or ternado por
altura de Efirella com o infirumento reétificado

,

baí1:ará tomar metade, e accrefcentalla da refrac­

çaõ cornpetente , e a íomma {erá a altura ver­

dadeira da Efirella : Porém (e a obfervaçaõ for
� Lua, íe accrefcentarã á altura achada o que in­
dicar a Taboada da parallaxe , e refracçaõ ; e

obfervando-íe a Lua do efpelho ,como íuperior
á Lua mergulhada, íe ajuntará mais o fernidia..

metro lunar para o dia, á altura da Lua obíerva­
da, e a fornma fera a altura verdadeira do cen­

tro da Lua.
Alguns Authores dizem fer melhor em lu­

gar de agua encher o varo de agua mel; e

para a obíervaçaô de altura de Eílrellas (e ufará.
de azougue.

O Nautico por meio do feu inílrumento re­

flexo tendo o vafo horizontal, e hum relogio
regular , poderá fazer obfervaçôes de latitude,
e longitude em terra, (egundo as regras apon­
tadas nèfle Compendio,

F I M..

•



ADDITAMENTOS, E CORRECÇÕES.

•

No fim da lntroducçaõ accrefcente-]« : N aó fe verificou
o inftrumento de Monf. Sonui.

Pago lin.

9. 6. accrefcenle.(e : illo he, ufando deOél:ante
IO. 4. actrefcente-Iè : porque fe toma direéfarnente

maiores diflancias
u. 8. accre(cente-fe : o que re conieguirá por Tri­

gonometrica; e por meio da latitude, de ..

clinaqaõ ,
e hora da obfervaqaõ da diftancia,

- fe achará a altura do A ûro
I J. 7. lea-f« femidiarnerros lunar, e folar
16. %.6. e correfpondenre Ieafe correfpondenre
1.2. 6. della lea-fe : da Lua achada na Taboada do

Conhecimento dos '1empos para o dia, e hora
em Pariz , aflim o coffeno da altura do cen ..

tro da Luá correéto da refracç iõ , e in­
clinaçaõ fubftraél:ivas , e da parallaxe ad­
diétiva , para o feno da (ua parallaxe na

altura obfervada num. t4.
.

%4; 16. no fim accrefceme-f« : fegundo rnoflrar a Ta";
boada.

2.9. '13. accrefcente-l e : as T'aboadas declinatorias ,

que ofíerecemos , faõ muito �xaél:as, e ti"'l
radas do Conhecimento dos Tempos,

41.. 14. da Lua á Eûrella lea fe: da Lua ao Sol,
ou Efircdla.

43.
-

z.z.. a altura do Ica-je: a altura apparente do
ibid. %.4. les-fe: no mefmo inflanre a altura apparente

do centro.

ibid. %.5". diz Ifo z r' lea-Je Ifo 11' 4f'
44. IO. diz 11'° tI z.� lea fe If 1.[ 43

ibid. t8. diz 39° 39 lea-fe 93° 3Y'
46. .z.z.. 9.99095"5" Ica Je 9.99701'5"

ibid. t7. 9.870)z.o lea-]« 9.879pO
47� II. diz z r" 3Z,' lea-fe UO 2.'



CALCULO Lonzitudinario pela diûancia do Sol á Lua obfervada com o Oélante , Sextante, ou Quitl-tante re d ificado fuppondo , o relogio acertado num. 29 , e num. � t , feguindo as TaboadasI"

do Conhecimento dor 'Tempos , e fazendo a operacaõ para a Meridiano de Pariz, mais oriental do que o noffo prlmeiro Meridiano 20 gr. �o rn,

--

Dia 20 cie Outubro de 17 76• _AC/lOr a diJlancia verdadeira das centros dor dois AJiros.
1/

Latitude obfervada ao meio dia: 20 �6 l6 N. ou S.

Longitude efl itnada , Or. ou Oc. : 67 22 S4 de Pariz

Lat ir. no inflante da obf efl iuiada 20 29 29 N. ou S.

Longit no inflante da obf.Or. ou Oc, 67 la :: de Parizo
Bcumos Milho!

Naveguei da obfervacaõ até o meio dia

Naveguei do meio dia até a hora da obferv.
Differ. de Lat. para S 7 m,

Apar.tamento para O 7 rn.

-.__, ----
, hor. m, f.

Hora media da obfervacaõ com relogio certo \'V 4 16 49
Differen en dos meridianos em tempo Oc. + 4 lO ::

SO

--

Tempo correfpondente em Pariz §.
-----------------....----------

Hora media da obfervaçaô a bordo W

Differença das meridianos em tempo Or.

Tempo correfpondente em Pariz §.
---------­
Hora certa no relogio pelo numero 29
Hora certa no relogio de manhã num. l t

EJevaçaõ do obfervador em pés 1 i

Semidiamento folar no dia dado C) 16 8
- ------

Diametro horizontal da Lua no dia da obf 3 i 42

Dito no dia fegllÏllte -. p: 8

Diffcren<;a em 24 hor. A
_­

: : 26

.-:' 24 hor, : differeoça A: : hor. em Pariz. § : X ::: IO

--

Dia'netro da Lua para a hora em ParÏ2 §
Semidiametro Lunar (')

31, 52

IS S 6

----.__-----
l'araUaxe hor iz. anterior da �bf. da dill. no dito dia S & : 2

P.uaUaxe horiz, poûerior á obfervaçaõ da difl, S & 2)
_-

Mudança em 12 horas := 23

-;-12. hor. : differ. da Paral..': tempo em Pariz § : .X :: 17

Parallaxe horiz, para a hora da obî. num. l6

10

Inclinaçaõ do horizonte

'DH1. doS. á L. Alt. folar

Obfervaçõt:s COIll rclogio acertado, ve)a-fe num. 40.

o I /I

9 S 36 S
H 20 S9
17 IS

Dill. appa,r. dos centros A
Alt. apparo da Lua FJ
AIt. app. do Sol C

Cl. arit. do Cofeno 0.088$04
Cl. ar it, do Carena 0.019988

,- ----- ------ ------ ---

Tempo Alt. lunar.

95

+

o I /I

32 IS' 20

!4 S) lO
!6 15 lC>
37 'o lO

-------

140 37
? IS Q n

I II

3 S7
16 S

16 . '

36

Somma
Semiforna

Difl. appar. dos centros A

1.+8 12

74 6

9S l6

5
l
S

Lagar. do Carena 9.437649

h
I 1)

4 2 IS
4 IS 21

4 22' 58
4 26 42

o I /I O I 1/

94 SS 25 20 26 36
9S l 18 17 19 6

9S 7 14 1) 45 21

95 9 S I 14 41 Sl

380 15 481 6& I2 56
f.: 95 3 57 aq 14

17 7 16
W 4 16 49

Difîerença Lagar. do Cofeno 9--968674
-------------------------------

Logar. do Cofeno 9.907294
Logar. do Cofeno 9'980137

---_._

Somma 39.402246

• 21 [O 2

Dill. media da Lua ao Sol obferv. k -

Sernidiam, folar para o dia da obferv. C)
Semidiam. lunar para a hora em Pariz C)

------_.-------

Difl, aparo dos cent. do Sol e da Lua n. 27 A 9 $

2

4

+

AIt. verd.do centro Iun. (o) l6 7 1 l
Alt. verd. do centro folar)( 17 II 49

Somma das duas, alt. verd. S 3 19 2

__
o

_

Sernifoma H Semifoma 19.70Jl23

1/

14

21

9

Abara-ïe o Logv do Cot', H26 �9 l'.

-,-------------------------------------1 Lôgaritimo da differ. I
CorrecçaíÍ da altura folar 11I6dia. a

o

Alt. obf. do bord. info do Sol n. 16 17

9·749933

;=:-ë:r::=-;;-------.---9-.9P 1891Logaritimo do Cofeno da differença I
•

r
9.9Iï48;

-------

------------ISomma_ O Radio que he o logaritimo dè 470 39' 3" •• 9.868676S l
Dito angulo repetido • 47 19 38

Inclinaçaõ

Semidiametro � -

.

J4 12 43

Sorn., e difl, verd. dos cent. dos Aft. n. 3 5 .. 95 18 6

h
I 1/

+- F : E :: l horas : X ::: 2 II 12-
- - 4- 21 Tempo da prim.diû. da Tab. em Pariz 6 9 l6
---------------

---------

Alt. apparo do bordo inferior da. Lùa H 4 S4 Tempo em Par iz no iní]. da obf. 8 42 28
Semidiametro lunar CO) - - - - - - + 16 • S Hora da obf. da diíl, a bordo \'V 4 16 49
Altura apparo do centro da Lua B • 3) 20, S9 Dif. des merid. or. ou occido de Pariz-4--2-5--�9- 66" :1..1,' I/IRefracçaõ e parallaxe da Taboada - - - - + 46

__1_4_'--I Long. de Pariz pelo meridiano do Ferro - - - - 20 �o
Altura verdadeira do centro da Lua (ó) 36 7 11 ------------1

Nota.
Se obfervarrnos a altura do bordo fuperior da Lua, como

muitas vezes he preciz o num.S,abata-fe o Iernidiametro lunar da
altura obfervada, e o refio , como acima fe demollra : tarn-

bem para a obfervaçaõ da diílancia le note o mefmo num, 8
SS'

t
e num. 27.I '

Correcções tia altura lunar medi« y
Alt. obf. -do bordo inferior da Lua num. 16

-------------------,..--------.........
i

.......

......---------------------------------------..·------1

Dif. de longit. pelo meridiano do Ferro or. ou cee id.

Que faz a Longitude de 314 5 43
45 54 15



 


